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No templo ilo trabalho C hostia, vcrbo, 
saerario, luz. sacerdotisa,— a iinpn n«a, 

m ie da lib trd id t.
Thomaz Ribtiro.
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Não lia ainda quaren ta  annos q u e  um a das m ais es
plendidas e im portantes festas q u e  sc tém  celebrado 
no  século XIX— linha logar n a  e id ad ed o  S trasb u rg o , 
berço de tantos liomens illustres.

Naquelle ca n to d a  E u ro p a , hoje p ertencen te  á nação 
que se orgulha do sublim e G œ tiic , e q uo  en tão  com 
pletava um  dos departam entos d a  F rança, grande co r
tejo de m ais d e  d u as  mil pessoas partiam  do paço da 
cam ara com destino á praça que d en tro  em  pouco 
toroar-se-h ia  a m ais fam osa d a  c idade em  conseqüên
cia do m onum ento q u e  nella sc  ia levan tar em  m e
m ória do hom em  que ali rea lisá ra  o m aior invento 
do ingenho hum ano.

Im m enso e  variado era  aquello  concurso: a rtis tas , 
litlcra tos, auetoridades civ is, m ilita res e  re lig iosas,

FOUBQEm
D o n s  o o i ’a ç C e s *

Gustavo era um elegante rapar de cab*jllos negroí, olhos vi
vos, bigode retorcido, andar altivo como o do um marquez (no 
tempo cm que os inarquezes te  distinguiam pelo andar); e com 
tudo tá) cra urn artista I

Quando o conhecemos, começava ello n manejar o arco de sua 
rabeca, que o tornou lâo celebre.

N#o tinha a muzica como simples profissão, nem com cila 
mereadejavà. Verdadeiro coraçáo do poeta, vivia para o seu ins
trumento; era com elle que desabafava as suas magoas, fazen
do-o chorar; era lambem com o seu violino que dividia a sua 
ahgria, fazendo-o rir como uma creança.

Contava vinte o cinco annos o nosso lierôc o ainda nilo havia 
amado 1

Twnia, disse elle um» vez n’uma reunilo de amigos,--re 
Partir o seu amor entre a rabeca c a mulher.

Entretanto s i o novo O rp lid o  d e se ja sse  u m a  E u r id ic e ,  basUr

nacionaes e estrangeiros pagavam naquelle m om ento 
a divida de gratidão por que o m undo civilisado se 
constituirá cm  obrigação para com o homem quo d is
sera  um  dia ás le ttras , ás a r te s , ás sciencias, á liber
dad e :—0  vosso lim ite de hoje em  diante c o infinito 
no p rogresso  e  no engrandccim ciito .

Remota era a divida que elles pagavam naquclla 
occasião: de quatrocen tos annos datava « lia: m as as 
dividas da g ratidão  são como as  da honra— não p re
screvem  nunca.

E ra , pois, tem po ainda de erig ir uma esta tu a , ja  
não ô p reciso  d izer a quem . A historia o oslá 
dizendo, que:n  delia conhecer ja terá  lido nas pa- 
lavras com  que inaugurám os o nosso pi-qneno jo r 
nal o nom e do G iiltcnberg , o inventor da im prensa.

S im ,porque tam bem  ninguém  deixará dc reconhecer 
em  consciência que a im prensa foi o  m aior produeto  
do  esp irito  hum ano , a  fonte m ais p- ren n e  de benefícios 
para a hum anidade .

Quem sabe o que são  as  trev as  tem  um  ponto de 
partida p ara  avaliar o q u e  e a luz. G randes são os 
m ales filhos d 'aquellas, não m enores o s heus em an a
dos d 'esta .

Ihe-ia fazer suspirar a sua companheira p.u.t a pobrvsinha en
contrar logo uma rival.

Uma noite dirigia cito a orchestra de um theatro, onde o povo 
adluia para ouvir os garganteios dc uma afagada cantora italia
na que pela cidade de • • • chegara dc passajem.

A voz da cantora cra doce, melodiosa, capaz dú arrebatar. 
Gustavo inspirou se; as melodias de sua rabeca casavam-se per
feitamente coin a voz da italiana. A platóa estava como que sus
pensa; parecia querer beber a» torrentes de harmonia que sol
taram os dous artistas. Quando terminou o concerto, as palmas 
rcluiiiliar.ini do tudo» O» .ingulos do Uh-j Iio. O ciiltiusioMiiu lu* 
edra ao delirio; a cantora n o muzico foram applaudidos frene
ticamente.

A italiana nada tinlia de bonita; feia atiS se poderia dizer 
Era uma mulher do trinta annos, alta, extremamente magra o 
v&ga do olho esquerdo, defeito que encobria usando de pin
ce- nez.

Callada, ninguém sc lembraria delia; c 
ouvissem guardariam uma eterna lembran 
rcia num corpo do Megera.

Gustavo saio nessa noite impresai 
ardia-lhe como annunciando uma r t r t i ^  _ 
soou-lhe ao ouvido toda a noite. No dia.úguinto pouco, coiuft; 

| passou o espaço que vai do nascer ao |«ir do sal

to d o s 
ue lla  voz d e

theatro. Acab^a 
X voa da contnra
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Pois bem , para o m undo inlellcclual a im prensa é 
a luz. Félix do esp irito  que p edor receb e r o  calor vi- 
viflcanlo dosso sol. Como a planta a alm a cresce o 
dosênvoïve-se; o resto  dependo da bôa naturoza e  do 
boni cultivado do solo: seja-o elle ass im , e  cm  brove 
o s fructos b ro la rio  bcnclicos, ( |ue  o g erraen . caindo 
«las m3os de Deos, ó necessariam ente bom  de n a tu 
roza. , . . .

A vantagem toda da im prensa ostá , po is, no bom 
uso  que delia se faça. Não a p rostituam  os scos m i
n istros, c ella tem  com pletado a sua m issão. M a s . . .  
prosiiiuam -na m uito em bora , e lla  m esm a v irá  p o r si:
50 o erro  é  partilha «Io hom em , a verdade c conqu is
ta  a que a hum anidade sc d es tin a ; e  e is  abi a subli- 
Imidode da im prensa: se ella ó m u itas vezes veneno, 
«  tam bém  antidoto; c m orte , m as tam bém  6 vida: 
p roslra , m ata, m as erg u e  e resusc ita  m ais forto e 
com mais vigor.

A insirucção nunca deixará  d e  s e r  o  alvo d as  v is
itas hum anas, e pois não ha tem er. Não nos incom- 
•modemos com o m al, accidentai; am pliem os o bem , 
•que 6 nosso do natureza.

Porque possam  haver m áos m estres , quem  deixará 
<le clam ar pelas escolas ?

E a im prensa, c o jo rna l, que é  sco  filho, é um a 
■escola.

Mas dizendo assim  e cham ando nós Escola o nos
s o  m odesto jo rnal, não nos increpem  irreflectidam en- 
:te de prctenciosos. Na escola ensina-se m as apren* 
<lc-se lam bem . Declinando d as  nossas fracas forças a 
prim eira destas m issões, claro ô que o nosso  filo todo 

jèstá na utilidade que para os novéis da littc ra lu ra  
re su lta  dos ensaios litterario s a  q u e  s e  possam  elles 
en treg a r exercitando-se pela im prensa.

Mas como q u e r q u e  seja, o nosso Jim é sem p re  a 
insirucção. Fim n o b re , p o r ce rto , o ó p o r isso que 
.■que pouco nos im portando d as  diíficuldades com  que

rabeca, tocando a aria que na vespera acompanhara.
Elle ainava I Ei* 0 mysterio I !
A quem? perguntará o leitor estupefacto; a cantora, a mm  

mulher alta o esguia como un» carabina; de um só olho como
fosso descendente do Pòljphemo ? I . . .
t crdSo, duro  leitor I Longo de ti uma tal xupposição- GuMa- 

J 'o  ama\a, mas era outre o objecto de seu culto apaixonado.
-**a voz, quo saía de um corpo t3o dcsgiacioso, elle a punha, 

coi" a*aa liberdade do poeta, nuin corpo de fada, flexível como 
a pa rncira doduaérlo, eti-ganie e encantador como o de uma 
v,rS<m de Murillo.

V°* *ran*^°rnou'lhe do tal forma a cabeça, quo che-
0 ,U **7*® vcrdadéiramento perdido. Enraiveceu-se contra

1 próprio cornçio; maldisse a Mia sorte pensando nas xoin-
I ïoi'da ” *'Ue *°rÍ:i alV°' SC Um *ouco a,nor °  a,' rassû nos bra- 
'erdct ' * Chegou a comprar um revolver c uma onça de

í' ‘l l'reeÍK>’ Poríin, lançar tnJo do ineios extremos.
1 *id»<lpU| . er' Jo lcr fclto uuia bôa colheita, retirou-so da

Guii LV1!,<|0 "* art>e,,,' ,a  P^rgant» a alma do pobre musico.
Rra e '°  ,r n ""iu a,K“mi» lagrima» I 

amigo a'*Ue*le chegou a dizer em segredo a um
i P r v o J I T ! ™ *  °  ,,,undo tom os seul falsos o ridi* 
_  el'e, o dcfante do lunela enfumaçada, o ver-

lula en tre  nós um a em proza litte ra ria , e só tendo  por 
divisa trab a lh a r e trab a lh a r sem p re , succedendo e s 
forços a esfo rços,— aproscn lam o  nos hoje ao publico  
am ante d as  Ic tlras e  da m ocidade estudiosa pedindo 
a sua protecção p ara  um  novo o rgam  de publicida
de.

Chegada é lam bem  aqui a  oceasião de oíTerecennos 
as  nessas colum nas a todos arpielles q u e , com o nós, 
q u e iram  a p re se n ta r  ao publico  as  su as  p roduc- 
ções.

E não só  a e sse s  com o lam bem  aos q u e  estão  no 
caso d e  m elhor illu s tra r  a s  n o ssas  pag in as, oíTerece- 
m os as colum nas d esto  jo rn a l o .Ué im ploram os o svo  
concurso . As su as  licções se rã o — n este  caso  um  com 
plem ento  ao titulo q u e  escolhem os p a ra  e s ta  pub li
cação.

Q uanto  ao nosso  p ro g ram m a, se  elle bem  não sc 
infere ainda d as  idéas quo a té  aqui tem os o x te rn id o , 
pouco m ais re s ta -n o s a d izer.

Na littc ra lu ra  a critica 6 a vida: sem  ella , d e ix a
riam  de s e r  ap reciadas a s  boas o b ra s  c m ullip licar- 
se-iam  as m ás. E’. p o is , do necessidade q u e  onde 
houver liile ra tu ra  haja lam bem  critica , c foi e n ten 
dendo assim  que cham ám os a esta  g az e ta—critica e 
litte ra ria .

A ccresccntem os q u e  não  nos perm iU indo o g ra n d e  
in tervalo  d e  um  a o u tro  n u m ero  da nossa publicação
o tom arm os p a r le  activa no m ovim ento do nosso paiz, 
ra ra s  vezes a no ssa  c ritica  sa irá  do  te r re n o  d a  litle -  
ra tu ra . Mas seja d ito  cm  tem po  q u e  com  o q u e  abi 
fica não nos im poseinos abstinência  abso lu la  em  q u a l
q u e r  facto ou q u estão  q u e  possa in te re ssa r  ao  bem  
da palria  ou da hum an idado . D ever é  esse  com ple
m en ta r da im p ren sa , c nós o satisfarem os tan to  
quanto  nos p e rm iitirem  os nossos m inguados re c u r
sos.

dadeiro ealça-estoque da cidado, levaria A faco do* altares Mme. 
Camarelli. Dizia mais—que nSo era só por si que faria lal sa
crifício; era um empenho de csphcra superior: a arte o rocia, 
mava. A sua rabeca casada com a voz arrebatadora da italiana 
n!lo rcalisava porventura um Iriumpho artístico sublime e gran
dioso Y I Pela arte, pois, elle de bom grado se immolaria !

Mas a cantora havia partido. Gustavo desde o dia fatal da 
despedida deixara a sua inseparavel companheira dormir a 
um canto da casa. Pobre rabeca ! Ella que linha em cada corda 
différentes vou», quo possuía quatro línguas, era Ciq uecida 
por uma voz de mulher I Desditosa condiç-io.

Decorreu un» niez; a voz da italiana ainda soava aos ouvidos 
de Guslavo e a sua rabeca era victima do bolor, immenso poza- 
deito que a ia ineommodar no seu longo dormir.'

II

Uina mauhi o inconsolável musico, voltando a esquina do 
uma lua, parou de repento o recuou 1res passos, indo «acostar-se 
a uma parede e esforçando-se por devassar o interior de uou 
formosa casa que lhe ficava em frente.

Acabava do ouvir a voa da italiana entoar a ruoMna ana coiu 
que tanto o impressionou. Passou a uUo pela fronte, jul/ando 
ser tud» um sonho.
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B fiquo assim  definido o nosso p rogram m a c am 

pliado do aceordo coin quah p icr m elhoram ento «pte 
possam os d a r a osla em presa.

So a s  lo tiras o a philosophia soílrcm  um a pôrda 
sensível som pro quo vem apagar-se  um  dos fachos 
m ais p rop rios p ara  d ifu n d ira  lu z  n o se sp irito s— ; um  
d o s  in te rp re te s  m ais alTciios em  explicar a palavra 
d o  sab io ,— do sab io .q u o  ob serv a  a natu reza , procla
m a a v erdade c a té  sonda as leis do O m nipotente;—  
se  a sciencia em pobrece todas as  vezes que a gélida
o horrível m ão da m orto precipita no « ran d e  abys- 
m o do nada um  dos scos m ais denodados apostolos; 
s e  omfim a sociedade cobre-se de tristeza e de luto 
ao  v e r d esapparcccr do seo  grêm io  um  dos scos m ais 
b rilh an tes  o rn am en to s, sobeja razao tôin a  litlc ra tn n i, 
— a ph ilo soph ia ,— a sciencia ,— a sociedade m aranhen
s e  p a ra  lastim ar a perda do hom em  am ante das let- 
tra s , do philosopho— g ra n d c  na sua m issão de m estre  
— do m cdico respeitável pela su a  proliscicncia c no

mbre pelos seos sen tim en tos h um an itá rio s, do cidadão 
re sp e itad o r das leis c util â sua patria .

O nerem os fallar do D r. José R icardo JauíTrot, que 
•nesta c idade falleceo a 7 do caden te  m ez.

E  se  ó  cc rto  q u e  a  im p ren sa  re p re se n ta  as  le ttras , 
falia em  nom e da sc ienc ia , constituc-se  o rgam  d i  so- 
c iéd ad e— co rre  nos o sag rad o  d ev e r de re g is tra r  nes
ta s  colum nas o deplorável passam ento  do hom em  cm 

(h o n ra  do qual dedicam os estas  p alav ras.
T ivessem  estas  linhas só  a p robab ilidade de s e r  

ilidas por quem  conhecesse de p e r to  o venerável an- 
ciào d e  quem  nos occupâm es, e  nós cum priríam os o 
nosso  d ev er neste  m om ento lim itando-nos a pouco 
m ais do  q u e  abi fica em  m em ória do  finado E’ nossa 
convicção q u e  todos reconheceriam  a verdade das 
n o ssa s  proposições.

Nisto, .1 vor ia terminar; ergueu-se na» pontinha* dos pé* 
para v ir sc divulgava a cantora. Foi em vSo; nada viu.

O piano deixou escapar a ultima vibraçSo, c uma gentil 
mocinha, com a* faces csbrascadas c o seio oITegante, como 

i quem so tinha dcbaldc esforçado por arrancar uma nota agu- 
! dissima, chegou A jnnclla.

Quo agradavcl «orpresal
Tinha-se real irado o idealismo do Gustavo I a voz do Mme. 

Camarclli estava num outro corpo. Contemplou a moça com um
I rilhar «le fogo, lovou a mio ao eOrsçío « correu para a cas;». ( 
almoço estava A mesa; elle agarrou-sc \  rabeca toda coburta «k 
bolor o ameaçando fazer-se cm pedaços. Foi em '.To quo «> cria
do  lhe disse quo o eafô esfriava; tocou ató o braço pender-lhe
I fatigado.

A* noito vesliu-so com o melhor fato, lovou duas hor.is 
sultando o espelho o foi, arrastado pela voz, postar-se > ian i 
da casa. .

<>uvio ainda a mesma arialporém cantada por uma voz j  i 
—Diabo ! disse conuigo, teria ouvido mal 1 
Uma outra voz repetio o canto.
O  m u sico  so rr io -se ; e ra  a« iu o  c a n ta ra  p e la  m au  '1- ° UVI1,

n*oo haûa enxanado. E sperou  «iue, lerminsdo o con<*rl<». •
guem chrgaue a janellao t«vc <iao esperar uma boa me a c> . 

EsUva j l  para Mirar-so quando vio dous vultos

Mas os elogios —m esm o dos m ortos— cstSo hojo 
tao barateados; a critica tem  se  desvirtuado tan to  com 
o s  seos jn izos parc iacs, a descrença vae por isso la
vrando tão in tensa , q u e  nós— extensam ente carccodo- 
re s  do auetoridade— vem o-nos na necessidade de ci
ta r  alguns exem plos c factos p ara  q u e  duvidosas não  
so tornem  as  nossas p a lav ras .-  Alem de que, não 6 
m esm o um  dever re g is tra r  o m érito  o as v irtudes das 
boas a lm as?  C ontribuam os, pois, para que sobreviva 
ao  m orto  a lem brança d o  seo  m erecim ento.

D issem os que a lilic ra tu ra  perdeo  no Dr. J. R. 
JaulTrel um  hom em  am ante d as  le ttras. Quizem os 
o s ten ta r im parcialidade e  com m ettem os um a injustiça. 
O Dr. JaulTrel foi m ais: cabe-lhe o nom e de liitcraio . 
Porque recusar-lho  e s te  lilu lo ?  Quando nada m ais 
lenha elle esc rip io — p o rq u e  g rande era a sua m odés
tia o n en h u m as as su as  am bições—baslam  p ara  con 
q u istar-lhe  esse  iiomo dez paginas, dez paginas como 
as q u e  e lle  escroveo quando traduziu o m elhor episo- 
d io do poema do Cam ões, daquelle m onum ento lil- 
le ra rio  quo veio a s s e g u ra r  á s  M ira s  p ro tuguezas 
a sua pcrpo lu idade na face do glubo civiíisado. 
Dez pag inas, insignificantes no seo num ero , m as 
inestim áveis na sua sublim idade, na lidolidade da ira - 
ducção, n a c o n v c ç ío  da linguagem , c —o que è o  p rin 
cipal quando sc  trad u z— no pensam ento nunca desvir
tuado , nem  ao  m onos levem en te  alterado .

Não nos ò dado  a q u i—nem  leriam os com petência 
para fazel-o— analyzar aq u c llao b ra  ü tlerariu . .Mas se 
ha por ahi quem  ainda não a leo e qu eira  ad m ira r o 
bello e  o sub lim e na li tté ra tu re , ab ra  o Parnaso Ma- 
ranitem e, leia-a o d iga-nos d ep o is  se  falíamos a ver
d ad e  no q u e  vim os de avançar.

Agora quo já  fallám os do liile ra to , vejam os o m es
tre .

Nom eado em  agosto  «le I8?>i para re g e r a cadeira  
de Philosophia do Lyceo desta cidade, a m esm a que

debruçarem-so na saccada Era a mocinha c uma respeitarei 
matrona.

—E' sem duvida sua inflo, pensou elle; «S a vor de falsete que 
ainda ha pouco ouvi.

O musico estava encoberto na* sombra* de uma parede fron
teira. A lua, que entito brilluva, nJo o podia descobrir; via—sem 
scr visto, ou pelo incnos conhecido.

A moça era realmente formosa, morena, do cabellos e olhos 
uegros como o ebano, do lahio» rosados e dentes de neve.

A senhora quo estava a *<-u lado, ainda mostrava ijue em mo
ça havia feito ferver mais «le uma cabeça romântica. Apresen
tava alguns traços, que, viílos de p- rto, achaxam-se reproduzi- 
dos na mocinha. Em alta, robusta e seu* cahvllos meio embran
quecidos davain-lho um nxtlo ar do r>*|Klto que rUo deixs\a 
de ser lambem do sympathia. t

Ao ou\irem dar dez hoias. retiraram-se ambas da j/nella. que 
um criado veio fechar.

O nosso herõ ; suspirou e foi repou*ar das fadigas do dia.
• A quclla  r u a  to m o u - s c o  p o n to  a ttr .ih e n to  d e  se u s  p a s s r io s .
A moça acostumou-se a vvl-o passar, familiarisou-se eom seus 

cumprimentos e checou a espcral-n aneiosa.
III

—M o am o a mulher, di>.e clk <oin ,jUlaj 0
lovo resjw sta a sua primeira carta  aiuorou; si Uaria iO o titcss»
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lhe deo o berço c onde fez o$ seos prim eiros osludos 
prepara torios, o I)r. Jauffrcl excrceo sem pre d igna
m ente esse cargo alô que a m orte viesso dar-lbc a sua
dem issão. . ,

Foi. pois, dc 24 annos o  seo m agistério , e duran te  
todo esse tempo da m ais reconhecida dedicação cm 
guiar mancebos nas pesquisas d:i verdade e do bem , 
o Dr. JaulTrol conquislou a sym pathia não só dos que 
tiveram a felicidade «Ic s e r  seos disclpolos, m as tom
bem de iodos os seos collegas o em pregados do e s ta 
belecimento.

Na aula, encaniava o ver-se o onvil-o. E ra Sócrates 
conversando com os seos disoipuios _ , <,

Claro e prcciso quando explicava; eloqüente c su 
blime nas dissertações com  quo fazia a luz nas q u es
tões ph ilo so p h iez  as m ais im portan tes; m elhodico na 
direcção sabia que dava ao e s tu d o  da c lasse ,- uma 
rapidá leitura do eom pendio bastava m uitas vezes 
para qnc o estudante de facil com prehensüo  desem - 
penhasso satisfactori tm ente o sc o  papel. E eis abi a 
g ran  ‘eza do m eslrc ; a pericia na a r te  d e e n s in  »r esiã

• na vantagem  com que se aplainam  as difliculdades do 
. estudo.

E so a todos essv's d o tes in tellectuaos ju n ta rm o s os 
do ies m oraes que em oquociam  aquella a lm a ,— a « ina
bilidade com que tratava os seo s d isc íp u lo s ,--a  cx- 
tròm a delicadeza q u e  llies d isp en sav a .— a ju stiça  que 
sabia im prim ir nos seos actos. eis ex p l.cad asa  eslim a 
e  a.sym pathia que todos llie iribu lavam .

Quanto ao respeito  que lhe consagravam  os disci- 
! pulos, elle locava ã veneração. De facto nunca se 
| ouvio da parle  dos e s tu d an te s , g en ie  líu» diilicil de 

conlentar— como j,'t se d isse— levan tar um a queixa 
contra aquelle lente. Tal e ra  a su a  ouetoridade, tal a 
confianç.3 que inspirava.

Como medico não m enos se d istingu ia o  Dr. Jauf
frcl. ~

; a voz que tern, n3o tue veria, sequer mu s<J momento, parado 
! dcíronfe de sua casa. O meu coraçJo de artista exige esse sa- 
| ci-ill<io; ó a minha rabeca que rcclauia urna companbcira. 

Gustavo dirigira A mora uma declaração de amor cm estylo 
próprio, isto depois de ter lido nos sem negro* olho* quo »s 
constantes digrvssdcs quo fazia pelas lages do |>asseio nílo eram 

! mal recebida».
A resposta n(o tardou; era pouco toai* ou menos o seguin-

! te:
‘•Ia o amava antes dc conhecel-o ! Foi no theatro que o vi 

; pet» primeira vez acompanliando na sua rabeca a celebre ita- 
j liaria que aqui esteve, o dosdo essa noite o trago gravado no co-
i raí Í0- So quiser, como diz,unir os seus dias aos meus, podo vir 
j P^dir a minha mSo. Sou orpli.i, perdi incu* paes quasi ao nas-
I ecr e fui educada por uma tia quo mo tom servido de inle c do 

qurtn «ou a uulca herdeira. MostrcHhe a carta que dirigiu-me,
I e.,lSo l,:i ínconvonicnlo ern ser recebido nesta sua casa. Pode 

vir quaudo quizer, etc., etc..
Na noiu do rnwtno ,ji» , ra que c*ta» linbas foram rccehida?, 

o nosso liuroí; su lb  as «cada» da casa do D. Margarida, que as- 
, l“  a lb  do Maria.
l)u í° ,0U <*u*>‘ rno‘a *:ora " o  corredor. O corpo todo lrcml»-lbo. 
d ; r j ° -  *he»ou a rua para  re tira r-» ' o duas vozes sub io  os 

l gc i  e ersuMi.a» u iio i ju ra  b a t- r  pa luu .

A sua dedicação pela causa da hum anidade não 
menos o elevava quando curava os corpos, do que 
quando tratava dos ospirilos.

Na quadra calam itosa que alravessatu as províncias 
do norte debatendo-se com a sccca, a fome c a peste, 
de que lam bem  partilhou  o .Maranhão, ia-se d iaria 
m ente en co n tra r aquelle grandu homem n u m  lugu
b re  hospital repleto  de ve 'hos e c reanças—os lillios 
agonisantes cm presença do pae cníerm o. m isero e 
desolado, a m ãe m uribunda cm face do filho cm  b re
ve orpham  en tregue á caridade publica—iaréo en
con trar aquelle g ran d e  hom em , dizem os, m inistrando 
;i iodos <>s recursos «Ia sua scii-ncia. Eram  laes o s 
solTrimentos das criancinhas m udas e innocentes, eram  
tan tos os que exigiam  prom ptos soccorros da medici
n a , que por pouco não desanim ava elle no m sio de 
tam anhas difllculdades. Mas a caridade vencia os obs
táculos, e o lilho d e  Ilippocr.ites sõ recuou quaudo. ac- 
com m eltido «le fatal m oleslia, quo bem  podera 1e r  ti
do a sua origem  naquello  foco do m iasm as. caio sobre
o li-ito, tle t|u e  não devia sa ir  senão para a sep u ltu ra .

• Em poucos d ias um a camada de te rra  poz en tro  
elle o os que licavam o abysm o do infinito.»

Seria necessário  ainda engrandecer-lhe as qualida
des como cidadão ? O liltcrn io , o m estre , o m edico 
não p restam  serviços á pairia  ?

Parem os pois aq u i, q u e  sc fossem os ap reciar 
ainda o pae e o  am igo, faltar-nos-ia espaço para r e 
g is tra r  tan tas  v i r tu d e s . . .

E no en tan to  tudo Unou-se. Do talento restam  ape
nas as  paginas com que cn riqueçeo  a littc ra lu ra ; do 
m rs liv . só a lem brança da sua sabedoria c bondade; 
do m edico, só  a m eiuuria dos seu s benefícios; tio ci
dadão, só o reconhecim ento  da patria.

E p o rque  ex tinguem -se  assim  os g ran d es  hom ens ? 
Não são elles p o r ven tu ra  necessários ã sociedade ? 
Alt t '

Uma criada quo entrava o tiiou desse purgatório, annun.-ian 
do-o.

Gustavo foi recebido como íe já yericnccíso ã farnili.i. Quan
do saio era noivo; o seu casamento devia eflectuar-se d’al.1 a 
dous mezes, na vespera do natal.

Nessa mesma noite, ao rolirar-se, fez um pedido a futura com
panheira de sua rabeca:

—Desejava ouvil-a cantar amanhl.
Slaria corou o respondeu-lhe, abaixando a cabe-;a:
— Ba nau teoho boa voi; atilia canta melhor.
— Sua tia I OXetálUOU Ou st avo, lcuil>i.uu!o->c dj \u< do fal

sete, canta bem, mas a senhora.. .
A mocinha ficou indecisa; d q n is  respomlcn:
—J:V que exige, cantarei.

IV

O nosso heroo fazia um excellente casamento. A mofa, «d-im 
de sua formosura n.lo vulgar, er» a unica herdeira de n:na »of- 
frivel fortuna.

Fazemos juslija; Gustavo nlo i.\ atraz do dinheiro.
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«»As entranhas da inorlu do pedra,
(.'oraríío jamais teve a  hyrfra inipia;
Cnrnes humanas como. hcbc lagrima».
Só respira suspiros dolorusos 
H ais agoni-an tes

.Mas, silencio I Elle, « m es tre , repetia  sem pre quo 
fallava do D eosaos sco s d iscípulos: «N3o nos 6  dado 
sondar os segredos da Providencia.»

S o o r u t o s -

Alhenas foi, por ju s to  lilu lo , o berço  da civilisaçjfo 
antiga. E ra o  m erid iano  d a s  luzes d a  G rccia soberba 
que vira pasm a rem -so os sáb ios com as  altas desco
b erta s  do Thaïes, cercado  da ellipse lum inosa dc sua 
intolligencia cultivada no Egyplo.

E foi 11a Grecia que o ce lebre Pylhagoras bebeoso r- 
vos de sco  idealism o, q u e  m ilharas de séculos depois 
havia d e  s e r  a b ase  do  syste ina  d e  Allait hordee  o con
tem porâneo.

Pois bem . A lhenas foi a p a tria  do S ócra tes, o p re 
cu rso r do lilho de Josò  o  C arp in te iro . 470 annos an 
tes  de Dúihlem p ejar-se  do  concurso  dos povos que a 
o rdem  do C esar foram  inscrever-so  nos s c o s  solares.

A principio, quando  a in d a  o  g erm en  incubado ne 
sua vocação d istrah ia-se  « u n  a s  re g ra s  da_ escultura 
na perfeição da estlictlca, conform o as heçoes u e  « «>* 
phronisco’ seo pobre p ae ,S ocra tes -  o  g em o —passava 
na su a  p a tria , para o s hom ens da sciencia, couio um 
lazzaroni passa na m oderna Italia p ara  os n icm ntos 
da a lia  sociedade, p o rq u e  o  lilho d e  um a p a rte ira  ic- 
via s e r , por força dos p reconceito s, um a nihuiüauc.

Demais, os Ir.inscedentes p rob lem as da philosophia 
ostavam  n ’um  cabos ho rrivc l, o n e s s a s  condições, 
quando a sciencia da escola jo n ic á j- a  m aterialista, en 
jogo  de arrep io  com  as m athem aticas dos m etuem  
psycosistas nada tinham  ad ian tado jquandoos prObOON tOi 
do X enophanes,o m ethaphysico , se  aflligiam  com oato - 
m isticism o de Leucippo o D e n io c rilo ;q u a n d o n em o ^ ,

i sato ccclcclisino de Anaxagoras, lle rach to  o Enq

clos— a victima do E tna— tinham  podido descobrir a 
verdade no m arcavado do tantas theorias vans; d.: tan 
tas utopias: quando, finalm ente, Gorgias c Protagoras 
subiam  a A lhenas para illudir é  ridicularisar os espíri
tos c os princípios da sciencia; Socralcs. quo comsi- 
RO fazia estudos |>rorundos; que era talhado para of- 
fu scar não só  su a  p a tria  e  scos oomti-mporancos. m as 
os m undos illustrados e  o s hom ens dc Uulos os leiu- 
pos. repudiou cm  publico o escopro o apresentou-se 
para revolucionar e sses  svstem as. c  trabalhou para. 
rebaixando a natu reza  hum ana, cngrandccccel-a: lu- 
ctou p ara  im m orta lisar-se.

Toma por divisa a prim eira das inaxsmas do fasli- 
gio do tem plo do b e lp h o s, em feliz hora concebida 
pelos selo  sábios dc sua ingrata  o cruel palria— tinsce 
te ipsum — e e  coin ella que faz a philosophia d es
cer, na ph rase  do C icero, o eloqüente, dos céos á 
lo rra , isto  é , do falso ao solido elem ento.

Abro sua escola c com eça por es tu d ar a si m esm o 
afim do com prehender os phenonicnos quo sc opera
vam etn  seo  esp irito .

Ensina p o r  dois m elhodos para chegar á evidencia 
dos faclos, para esc la recer aos ingnoranlos. para ins
tru ir  a seos discípulos: c ra  a sua histórica ironia , 
quando , com  pergun tas capiciosas lovava qualquer 
hom em  á v erd ad e , ou a maicuiica. quaudo esse m es
mo processo  c ra  applicodo a scos discípulos, «pois è 
sabido «pie elle, aliudindo ã profissão de sua m ãe, se  
cham ava o parteiro  dos espíritos.»

Foi com  taes m elhodos que cahiram  as azas de 
cora da philosophia cosm ologica para erg u cr-sc  victo- 
riosa a  au lh iopo log ica; loi ainda com  elles que desap- 
pareceram  os liclicios p a lrad o resd a  escoja sophistjca, 
que acabou em  Enthidem o com o principiara em  Gor- 
g ia —o Siciliano: im potente.

No en tre tan to , ascendia so no poito dos iim jo so s  o 
fogo do despe ito , o  bastara  quo  S ócrates um  dia d is
sesse  que Dcos era  o u tro  S e r  que não Ju p ite r e  os 
m ythos do sua p a lria . p ára  quo Melíto, Anylo e Ly
co s , o poota, o  m agisirado . o o rador, menos genero
sos que a critica de A risloplianes—o comediante das 
N uvens—  transpuzessem  o  recinto  do Areopago e o  
aceusassem  de zom bar de um  deos. que não oxislia !

Na noite seguinte recebeu cllo uma tristo noticia ao cn 
casa da noiva. . ,

A tia do Maria estava tastante doente; havia cau u ‘ <- 
redç

Unis td rriv tl constipação veio .<ind» P * r c,“  
ljfta senhora. . . . . . .

D. Margarida julgou-se morta, o ante* do tl0lXSr C . . nue 
lagrimas, quiz ver roalisada a felicidade do sua *° ,r" 
amava como fllha e por quem sc conservára solte ra. 

EITcctuou-sc por tanto o casamento o mais hre\c P°”
A cerimonia tuvo lugar n’uma das salas d» CAM\ ‘ nif.os 

de oratorio; compareceram npenas os jttdrinhos c i cer;,no- 
dos mal» intimos dc Gustavo. Foi como detia ser. um 
nia troto o silenciosa. tia j tí

0  ntusico nlo tinha família, c passou a morar
»iu mulher. esposo

Maria repartia os seus afTeclo* entro a , r j ja . 9%
Ainda nJo cra checada a ultima Imra de •

carícias da sobrinha, os cuidados do Gustavo c a sua forte com
pleição zombaram da moléstia.

O musico estava impaciento; ainda uio tinha ouvido a voz de 
sua mulher; a rabeca novamente adormecida, repousava n’um
canto do seu quarto.

Maria insistia em n.ío querer vitisfizor-lhc o desejo, aprvsen-
tando esta desculpa:

—Titia 6, como n3o fazes idêa, enlhusíasta da muxica; em 
ouvindo-mc, nlo podo rvsístir ao desejo de eautir. e fraca 
como so acha, podo isso occasionar-lhe al*uina recaída. Tem 
paciência; espera mais algum tempo.

Nio havia remedio; Guftavo curvaxa a caljeça.

(Conclulr-so-tia.)

/l i ii St’eJ.
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O philosopho innocence dofondeo-se com a altivez 
d a  conscicncia. Aqucllts q u e  a |6  então dora a mais 
eloqüente prova da sua m odéstia d izendo sem p re  —o 
<iuo sei Ò que nada se i— recorda agora q u e  o ora 
culo de Appollo o proclam era o m ais sabio dos ho- 
tnens. Falla sobre o u tro s  pon tos, porem  nada abala o 
anim o do tribunal.

Ah I Socraslcs c a im agem  d e  Jo su s an te  a im pie
dade dos Judeos: sua verdade ù o esforço baldado de 
P ilatos para convencer a tu rba desenfreada dos filhos 
do Jeruzalem — a bella, a h o rro ro sa .

C om tudo, não so lhe m arcando a pena , o philosp- 
ph o  escolhe, segundo o d ire ito  q u e  lhe assistia , ser 
susten tado  pela republica no Pry tanôo, isto c . no pa
lácio em quo A thenas m antinha os bem feito res do e s 
tado  concorrendo com g ra n d e  prêm io  ou pensão  para 
a  alim entação delles. E ra  o ep ig ram m a pungen te  que 
no ridículo com  quo co rroborava su a  altivez, trazia 
envôlta a injustiça dos seo s  co m p atrio tas, q u n tre se  an- 
n o s  antes inconscien tem ente a tiravam  ao ostracism o 
A rislides, o ju sto .

Os accusadores do S ó cra te s , ainda despeitados pela 
su a  hom bridade delle , sublovam  o A reopago, sedu- 
zem -no, o esto  condem na o velho d e  70  annos ao fa
ta l calix da cicuta. E ra  o fel c v inagro  do Ilom em —  
Deos.

E  o  philosopho não appellou d e  tão barb ara  sen 
tença .

Q ue m ais fazer quando ja  tinha ganho  a p o s te rid ad e , 
quando a sciencia estava nos lim jtes do cu  ?

Tam bem  o Nazareno ouvio e ca lou -se , q u an d o , de- 
po is  d e  d ize r a Caifaz que e ra  filho d e  D eos, conhe
ce ra  que a sed e  b ru ta l daquelle  povo e ra  insaciave’ 
pelo seo sangue.

O sacrifício do  p h ilo sophoconsum m on  so logo após 
um a se r ie  d e  e loqüen tes p re lecçõ es  so b re  a im tnor 
lah d ad e  da alm a.

Tal o filho d e  M aria— a b em av en tu rad a , do cimo 
uc seo augusto  m onum ento  lem brou-so  do seo  Pao o 
a ene se  recom m endou n estas .p a lav ras: Pao, n as  vos- 

eu lr.e8<> m inha a lm a— ; p o rq u e  para a e te r-  
m tiade ha varios cam inhos, se ja  o C3lix d e  cicuta de 
^ o çra tes , sejam  a c ru z  e  a s  to r tu ra s  do M artyr do 
•Golgotha.
[sa^,^ssíi«“  Í)3K°n 3 Grecia a sabedoria d‘um philo- 
W ,  « a.*)ravura de um cidadão que por ella sc ba- 

410 1>olidéa em Atnphipoles; a justiça a 
'do ApÜ° Pcrsua(J*o soos patrícios depois da batalha 
da nn?'?u?as; a ÍusMc* que elle desejava ver espalha- 
o níiai os no 8<>vcrno celebre d«is trinta lyranuos; 
P ro v 'rncC,íle a, virluJ<> do sua alma boa. de que drra 
»a r e i i r S  i »° a vi(,a t,c Alcibiades e Xenophonle 
kiòncia i I)elio c i'UPportando com evangelica pa- 
! g jjk . ® «osvanos de Xantipa, sua colérica mulher.
r ‘a do todo* n*eSS? 3 vida dws K°n ios '  6 ossa 3 l,is l0 '  
j s  Cr3I1(, „ ^  vultos em inen tes do  m undo, quo  nom

Se o  n i.i ifÜ '? lro Pl,e s  podem  ab a la r I 
«►U a siia & )10 desappareceo  da faco «la te r ra .  íi- 

A pronria ? w a Í,U0 tM,chc 0  universo .
Passada In ,in « ,10J0 nas ru inas de sua historia 
lòsculptor n ni»3u8fandccer o filho de Sophronisco— o

A uto Pereira.

V I C T O R  H U G O  f )  

la lecture de son discours au centenaire de Voltaire).

Il vil encore en France un ccntciuiirc génie.
Soleil à rayonner sur toi, belle Paris.
Paris, ville immortel le , oh ! mère de la sagesse.
An lirmurncnl de l ’a rt, rejeton de la Grèce,
Tu as comme elle aussi beaucoup, beaucoup d'Homéres 
Des Socrxtc et Platon—étoiles de lumière.
Tes lois ont un Solon, un homme tel que Thiers,
Qui meurt gravant son nom au sein de l’univers.
Ton ciel, aux Ilots d 'azur, résonne, retentit 
Des chants de Lam artine— amour, mélancolie !
Oh ! France, belle France, à toi dans sa bonté —
Dieu d it:— marche, marche, aimant la libellé.
Ainsi naquit Hugo, poêle qui toujours 

. A chanté la patrie, a chante scs amours.
Poète e t philosophe, auteur plus que sublime,
Qui plane comme l’aigle au sein lier de l ’abymc, 
Abyme de l’idée.

Salut, génie, salut !
Tu es plus qu'un ta len t—tu aimes la vertu;
E t la vertu toujours inspire les écrits.
Qui parlent tout le monde, au monde des esprits.
Tes chants sont pour le pauvre, aux pauvres lu dédies 
Ta verve, ton talent —les flols de ton génie.
Tu vas chercher au fond, au fond de la prison. 
L’homme qui fa illit:—un cri de compassion 
S’échappe de ton cœ u r—Le jo u r  d ’un condamné —
Dont va trancher la tè te , oh ! Dieu 1 la société ! . . .
Echo de la bonté—la charité t ’anime 
Quand tu flétris la loi, la loi qui veut le crime.

Si la noblesse donc n 'existe plus qu'au rang 
Des hommes qui consar.rr.nl nu peuple louru talent?, 
Dis-moi, génie, dis*nioi où puis—je enCn trouver 
L’égal de ton talent d ev an tI ' hum anité?
Pour toi d'admirution mon cœ ur tout tressaillit 
E t te voyant si grand je  me sens très petit.
Voila ce quo je  p em e:—une sainte terreur

(•) Publicando esta pocsia, scnlimos njlo dispor de uuior 
espaço (tara dedicarmos algumas phrase* a respeito do graude 
liomcin a «juem ù ella consagrada 

Fûictnos, porem, nossas as palavras do Sr. Vianua dos Heis. 
e folgamos du encetar o nosso jornal com uma publicafXo ijuc 
tanto o houra nflo por ser utua boinviugcoi prestada a um 
raro talento, como tambem por «cr uui bem acabado trabalho 
litlerario, qui' inuito cleva o xco auctor.

(Da rtdacçùo.)
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Aie trouble, me pourrait, m 'écrase—la grandeur.
Mais loin d 'élrc jaloux je me Italie d'avoir 
Un cœur pour le comprendre cl pour chérir la gloire. 
Itavi, ravi toujours j'admire (es tableaux 
Si pleins dc force et vie. de coloris nouveau.
Ta main, la main d'un niaitro n nuancer les couleurs 
Empreinte à la nature et scs plus belles fleurs,
El son pinceau magique cl l ’arl de son dessein;
Tu puises jusqu'au fond, tu puises dans son sein.

Quand Dieu veut donner la preuve de son—E tre—
Le sage du présent dans l’avenir pénétre.
Plongeant dans le pasfé, il va chercher la loi.
Qui donne à l’avenir les sources à la fois 
Du bien cl du progrès.

Tu les trouvas pol‘tc —
Ces sources si sacrées dans tes idées, ta télé.
Soleil du genro humain, poursuis dans la carrière 
Oit les pas ont lai*sé des traces de lumière;
Ta verve, jeune cncor, malgré le poids des ans.
Peut d 'un vol traverser la m er, les flots des temps; 
Méprisant I' egoïsme e t les vices infames,
Eclaire les nations du flambeau dc ion âme.
Laisse errer ses rayons sur les peuples, les rois,
Apprend à la raison à  connaître scs droits;
Sous un cici orageux, du siècle sur les ondes 
Guide l’ humanité nux ports d ’un nouveau monde;
Le passe s ’écroulant ou plaisir des humains 
Tel qu’un mage obscur fuit dans le lointain:
C’est le temps dc fonder; génie, encore un chant !
Un astre, tel que toi, ne craint pas le couchant !
Pour les pauvres déjà In lyre a résonné;
Il faut au genre humain, poète, une épopée.
Ta Ivre a les accents d 'un prophète, d ’un Dieu,
C’est à loi dc parler aux peuples malheureux; 
Condamnant les ivrans qui ravagent la terre 
En bannir le fléau, qui s’apelle la guerre;
Paire aimer son semblable et dire à tou» les hommes: 
Nous sommes tous égaux, dovant Dieu nous le sommes .

PoBte, si je pouvais changer ces durs a cents 
En vers dignes dc toi, dignes de les beaux chants, 
j ’irni* en M  moment nrno.r de riches fleurs 
Ton front où la vieillcsso éclate en sa blancheur !

Juillet—1878. , „  .Viannn dos /In s .

Quem esse vulto gigante 
a quem prendem mil grillrôcs, 
c que no negro patibulo 
recebe, assim, saudações? 
fc elle o üllio do povo. 
do »ù idèo um renovo,

o genio—Httoluç/io!
O martyr da liberdade 
que moslrára á humanidade 
o throno, infâme opprctsSo !

O divino dcmocrala
que d issera- abaixo o rei 1 —
c ao povo, quando luclava,
—maldito quem diz enneei! -  
A aguia republicana 
d'esta terra americana 
que tem na fronte—scrcír, 
que soltando o vôo ousado 
foi, vergonha, condcmnado, 
no cadafalso cahir ! . . .
O fraco tornado forlc, 
a plebe que so fez nobre; 
o anjo da liberdade, 
que alli sc encerra e se encobre; 
aquelle que ousado um dia 
disse ao povo—a tyrannia 
calcal*a hemos, é o mal l 
c o  Urazil, vergonha sua, 
conserva a cabeça nua, 
tem a c'rôa cm Portugal I—

E pensamento 13o nobre 
foi abafado ao nascer !
O sol torrara a semente 
não pôde o fruclo crescer !
K aguia no vôo ingente 
a fleflta no pcilo sente 
c tomba pV o chfio, ferida; 
assim o lilho da luz, 
da liberdade ergue a cruz 
e . . .  cahc na forca sem vida Ï . .

Eil-o além, calmo c sereno, 
lita a grande multidilo; 
nos seus lábios pousa um riso 
quoae traduz m ald iffto !...
Encara o povo, entristece, 
nos labios a voz fallcce, 
c curva a fronte, infeliz 1 . . .
E depois como a palmeira,
—do vallc (ilha faceira,— 
ao povo, s’erguendo, diz:

Um dia livo um sonho, foi elle ousado, o  digo, 
jurei livrar meu berço do jugo d'opprvssâo, 
mas vedes- essa idéa aqui morro comigo, 
a planta iiAo cre*ccu, linou so no em bryáol
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Sonhei o meu Urazil tüo livre como n idéa 
e o vejo, desgraçada, coberto dc grilhões ! . . .  
Sonhei-o como a França, tecendo uma epoprta, 
seguindo nobre c altivo o passo dos n açõ es .. .

Mas creio qu’esse sangue que ora aqui derramo 
será como a semente, bom frueto trazer ha-dc— : 
talvez que ccdo mesmo dc thronos mil calcados 
altiva e nobre s ’erga a deusa — liberdadk !

r  • *
julho dc 1878.

Alfredo Ualtiio.

S o  t o  a m o ? - n ù o  s o l .

Mon Dieu, fais quo jo puisse aimer I 
Sainte Deuve.

—Si le amo ? -n ã o  sei: mas dos meus sonhos 
E 's a doce visão de cada instante;
Mesmo ausente dc ti niitih'alma gosa 
A divina expressão do leu sem blante !

—Si te am o?—não sei: mal vi tcu rosto, 
D 'âlma todo o sentir le consagrei !
N'csse olhar que c só tcu, divino c bello.
Mil vexes venturoso me enlevei !

—Si te amo ? —não sei: funda saudade 
De ti longe me punge o coração I 
Da-me o céo n ’uni tcu riso, da-m e, oh bella, 
Um suspiro sequer por compaixão I

—Si te am o?—não sei: gostam meus olhos 
De ver cheios de lus leus olhos bellos; 
Embcbeu-sc minh'alma na fragancia 
D’esses caixos gentis dos teus cabellos I

Si te am o?—nâo sei: louco diviso 
0  m #cio sorrir do* labios leus;
D perfumo das flores da tu'ulma 
Dá que eu beba feliz nos sonhos meus I

Si t« arno ?— n io  sei: vejo-to sempre 
Mais que a brisa da tarde encantadora,

*>* que os riso* d ’aurora feiticeiro. 
ajimoM q gentil, mais seductoro I

—Si le amo ? — n io  sei: soiïro, nâo nego, 
Quando scismo «le ver-lc nu liirdança;
— Si te am o,—és cntùo o amor primeiro 
Que minh'alma senlio, gentil créant;* !

— Si te am o?—meu anjo, nüo perguntes:
Scrds minha, sou tcu, mimosa fldr !
Chamma occulta em meu peito não sc extingue, 
Ardo n ’ella feliz por leu amor î !

E s t a n o l a s .

Dosmcs I . . .  sôllo o ro u p ão .. .  sòlta a cad e ia .. .  
onde sorrindo me prendeste a vida; 
si és anjo quando a pálpebra descerras, 
es mais ainda, és san ta, adormecida.

Colhco a brisa o aroma dc mil flores 
e  veio derram al-o em leo regaço —  
quiz fugir-te ao d e p o is .. .  douda cnlciou-sc 
do leo cabello no amoroso laço.

E* ella a m vrrha do ihurib 'lo santo 
que em ondas vaga pela escura trança, 
celeste cssen c ia .. .  b alsam o .. .  perfum e.. .  
queimado junto ds aras da esperança.

...— Doudeja tremula uo coral das faces,
sorvendo o aroma que o tco labio exhala, 
qual vaga o beija-flor entre as roseiras, 
abrindo as azas dc brilhante opala.

Como a brisa te vaga pelas tronças, 
doudeja-me na fronte a imagem tua, 
qual na corrente, que os tufões annelio, 
trcmúla a face da alvacenta lua.

Na luz dos olhos m iro-te o sem blante, 
e  o peito arqueja de voraz saudado !
E* que a estatua não pódo cm brando acorda 
levar-m e n ’uiu momento d eternidade.

Mas dorm e, anjo de luz, pousada a fronte 
da mão do jaspe na formosa palma, 
que irú velar-te o resonnar fagueiro 
entro os anjos do cco—também minb'alma.

1878.
A .  U .  B a r b o t a  d t  G o d o i t .

Typ. do l'iix—lmp. por ChrUtiao V. *1# Campo*.
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J O R N A L  C R IT IC O  £  L I T T E R A R I O .

N o tem p lo  d o  tra b a lh o  é  h o i t ia ,  ve rb o , 
sa c ra r io , luz , sac e rd o tisa ,— a  im p ren sa , 

a  io Ic  d a  lib e rd a d e .
Thomas ílibtiro.

N U M E K O  S . ' S O  d o  N o t o m b r o  «X o  1 8 7 8

A ESCOLA.
M a r a n h ã o ,  2 9  d e  s e t e m d u o  d e  Í 8 7 8 .

A redacção da Escola  cum pre hoje um  rigoroso 
dever. Vem 3gradecer ao publico a benevoleücia com 
quo acollieo-a.

Limitado foi o num ero  das pessoas q u o sc  dignaram  
acceitar a assigoatu ra  desio  jo rn a l, m as ainda assim  
folgamos com reconhecer quo en tro  nós existe quem  
n îo  se neguo a a n im ir  a s  lo tiras re p resen ta d as—em 
bora m odestam ente—pela m ocidado estudiosa.

0  nosso jo rnal não conta infelizm ente com graude 
protecç3o, m as nem  p o r  isso sentim o-nos pouco ani
mados com as provas de consideração q u e  nos dis* 
pensaram  aquolles q u e  dosejatn  co roai-do -bom -ôsito  
os esforços do quem  com bato pela causa da instruc- 
ção. Poucas foram  essas provas, porem  b astan te  si
gnificativas.

N‘um paiz onde as  em prezas litte ra rias  tom a lu ta r 
com lautos obstáculos, a p a r do g ran d e  indiífercntism o 
votado aos q u e  com eçam  a exerc ita r-se  nas lidos da

POXdBGKTIffit.
JÇ>otiM o o r a ç õ o s .  

(C oacIu jío ).

Don» mexe* depois ia o nowo horoo ouvir pela primeira \ n
» toï'4#iM  Ojülhír. • «il.  ao Udo

D. Margaiida, coinpktamonto restabelecida, acliava sc
de auatobriritia. na sala do piano. *-.,,.11» conlciiitilou

Kr» uma noite do luar. Gustavo j ^ lu d iS u d S  ou-
a lua, c lembrou-to da noite cm quO *o Jul.K0 voriu q plano
soltou u  primeira» melodia»; ello correu a uma mcaa, wuou

" u S i ^  “
labio» o deixou escapar a primeira noU do »eu W' /  j  ,Irou 

GuiUvo rmpalliilrceu. O arco do »ua " u .i^a toWB »ow rouquctibo. Kllo recusou-K» a wçulr o acompamumenw 
da p*ça, « cair sobr* uui soptii, pallido « com a giaudo.

im prensa,cert3m ento  não  s e  pode con tar com  auspicio
so fu tu ro  para um a gazeta litteraria . Mas se ha quem  
reconheça tudo  isto  e alm eje ainda ver sazonsdos os 
fruetos daque lles q u e  sc  en treg am  ao  cultivo da in tel- 
ligencia, tem os ro b u sta  esperança do que improQcuo 
não ha do s e r  o  nosso com m eilim cnto, que « o  com- 
m ottim ento  d e  todos o s  q u e  querem  a iustrueçao, o  
progresso  o a civilisação.

Não recu srm  os nossos assignantes o sacrilicio q u e  
com eçaram  a  d ispensar-lho , e  esta  redacção  com pro- 
m ette-se a envidar esforços para não desm erecer da 
sua protecção.

E* a q u an to  sinceram en te  pode-se obrigar.
A’ im prensa d esta  cap ita l, q u e  com palavras lison- 

geiras saín lou a nossa apparição  no m undo jo rn a lís ti
co, o  nosso p articu la r o cordeal agradecim ento.

J o g o s  P l o r a o s .

A brim os hoje espaço A dcscripção da festa q u e  eu» 
To tosa celebrou-so este  anno p o r occasião do se rem  
conferidos os prêm ios com que a Academia dos Jogos 
'lo raos ali corõa a s  o b ra s  q u e  acha d ig n as d e  d is-

Uma lula Iravou.s»1 «•ntilo n'aquella alma extraordinaria. A 
vos do Marin . ta dc falM'U- /

Quando fila lormino i « u  e,into,voltou-*o para o marido. Esto 
tinha deixado pendor a cabeça o cataxa absorto eiu seus pensa
mentos.

—EnlJo, murmurou ella com um riso angelical c tocando-lho 
no hoiubro—eu nlo to disto <|U5 nlo tinta bai vot 1 Kix-to aJormecer, nao 0 assim ?

O musico *TÿiS-u-se d-- um pulo. abri o os braços « enlaçou 
nellcs sua mulher.—Amo-te/ —di»s« elle.

() coraç.lo «Io honiem vuinvra o doartisU.
1). Marua-iila nlo comprvhcndeu aqucIU scena. Nuuca fora 

casada; JuIkmu atjulllo uma banalidade conjugal.
A tia do Maria nSo ptVlc n*»isiir ao desejo de cantar « por 

sua vez oceupou o piano, Gustavo empunhou rapidameute sua 
rabeca, e colloeou.*o junto delia Tinia namiell* instant* ouvido 
de novo a arprntlna e iiKlodlMa vox da ttaliauaJ

Amo-a* 1 excla.uou elle. Tenho dou» eoraçCrs: un» e teu, Ma
ria; iS o do usposo, que tò  a U pertence; o outro, o do arU»la. ó 
vosso,minha In. em^uantu ttossulrdes essa «ox encantadora.

Maria chorava por nlo lhe llcar.iu pertencendo ambos o* coraçOe».
Foram felixes. Te\e a rabeca uma rival innocent*, e C,atUvo 

uma r»po*a que muito o amava.

ü u u  da Sü + J. -:-vaJ
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tincçío. Traduzi.nol-a do P olybM on, excellente r e 
vista bSbliograpliica que se publica cm  P aris .

Essa Academia, fundada em  4323, na epo tha , 
como diz Cantu, a mais thoatral c piltorosca quo 
icm jamais existido (a dos trovadores, ctc.). subsis- 
te ainda liojc.

E’. pelo que sc vè, um a instituiç3o destinada a an i
m ar a sciencia o a lite ra tu ra , estim ulando aquellcs 
que possam ou queiram  ap resen tar ao publico as suas 
producções.

A respeito  da sua fundaçío íô -sc  em  um a linda pas
toral— Estella— do Cavalheiro dc F lorian , a seguinte 
nota:

«No aimo 13:23, sob o re inado  de Carlos o Form o
so, sete principaes cidadãos do Tolosa, sob o titulo da 
alegre sociedade dos zele, escreveram  um a caria  circu
lar a Iodos os da provincia do Languedoc, convidan
do-os a ir a Tolosa 1er su as  ob ras cm  o dia 1.° de 
maio do anno soguinto, p rom ettendo um a violeta de 
ouro ao que com pozesse o m elhor rom ance. Com cf- 
reilo m uitos troradores sc ap resen taram  no jardim  
dos sete cm o dia assignalado, onde en tre  num eroso 
concurso foi prem iado um  tal Cirventes. Em fim a so 
ciedade chegou a se r  tão famosa, que no anno de 
1838. João, rei d 'A ragSo, m andou em baixadores a 
Carlos VI pedindo-lhe poetas da provincia dc Narüona 
afim de estabelecer em scos estados a alegre sociedade. 
Tal foi o principio da Academia dos Jogos F loraes, a 
qual recebeo novo lustro quasi no fim do século XIV 
pela liberalidade de um a dam a Tolosana,cbam ada Cle- 
mencia Isaura, a quem  os hab itan tes dessa cidade no 
século XVI erig iram  um a estatua de m árm ore bran 
co, agradecendo-lhe assim  o haver doixado bens para 
que de ouro fossem as trè s  flores q u e  a Academia de 
Tolosa d istribue annualm ente cm  3  de maio, dia sig- 
nalado para a distribuição dos prêm ios o em  quo co- 
rúam de flores a esta tua . Luiz X I\r auclorisou no 
anuo de 1004 osla Academ ia, q u e  m e pareço a mais 
anliga du todas. »

Accrescenta Florian q u o —nada so sabe dc positivo 
acerca dessa dam a, senão o q u e  lica já m encionado 
—mas nessa sua m esm a obra faz ello fallar um  am an 
te , que íendo  trovador, caola em verso o rom ance 
<le Clomíncia. £

Poi õlla uma dama sacrificada cm scos am ores por um 
mal entendido rigor paterno , o quo  vendo succuinbir 
o eloilo do seo coração n ’utna luta om quo genoroso 
salvou a vida do pao algoz,— consagrou a sua fortuna 
em etern isar o seo m alfadado am or. como so vó dos

seguintes versos, que são os uliimos quartetos do ro 
m ance a que alludimos:

«Em breve m orrou a triste;
Mas prim eiro  quo expirasse.
O rdenou seo testam ento  
Com extranh issim as clausulas.

.Maml< u  pois que eternisando 
A fama dos seos am ores,
As 1res fiores, cada um  anno.
Os poetas d isputassem .

E , p ara  q u e  de ouro fossem ,
Os seus b en s a isso dedica,
E fiel ao se u  m andado,
O cum pre ainda sua patria.»

Eis a descripção que traduzim os:
«No d ia 3 de m aio a Academ ia dos Jogos F loraes 

dc Tolosa celebrou.com  a solcm nidadc tradiccional, a 
festa das F lo res , nom e que so dá á d istribu ição  dos 
prêm ios d o  poesia e d c  prosa conferidos, C3da anno, 
pela Academ ia. Mr. o  m arquez d ’A ragâo, m antenedor 
( m ainteneur) occupavaa cadeira da presidencia. Acha
va m*se a seu  lado os m an tenedores p resen tes  em  To
losa: M. M. F . de R esség u ier, G ustave d ’IIugucs, 
Delavigne, llam el, o abbado Duilhé d c  Saint-P roject, 
do T oulouse-L autrec , de’Camb"õlaS, de L o rd a t. do Vil- 
leneuve-A rifat, d ’A ygucvives, d ’A dhém ar, o abbade 
Lézat, de M arion B résilhac, M archai, d e  Sam bucy-Lu- 
zançon, o p ad re  C auscltc , D ubédat, e t G atien A r- 
noult. Esta festa poética a ttrah io  ú sala dos Illu stres, 
no Capitolio, a flor da população de Tolosa.

A sessão  com eçou pelo elogio d c  Clemeucia Isaura. 
Esta m isssão ostava destinada , no anno de 1878. 
a Mr. d e  M arion-Brcsilhac. O m an ten ed o r leve 
a feliz inspiração d c  can ta r em  verso  os louvores de 
Clemeucia. Esta innovação foi m uito bein recebida. 
Em âogiúdo, o condo P o rnond  de R caaéguier, sccro- 
tario p erpetuo  da A cadem ia, leo o re la to rio  sobro  o 
concurso do anno. Naquollo cstylo im peccavel o dis- 
tiucto cujo sogredo  possuo, Mr. do R ességuier nna- 
lysou as poesias quo  obtiveram  as  flores de Isau ra  ou 
quo foram  d istingu idas pela Academ ia. Dopois, p a s 
sando ás ob ras om  p ro sa , Mr. do R ességu ier vio 
com pozar a fraqueza do se u  coucurso . N’aquillo em 
quo podia e sp e ra r  o b ras  sab ias o de torça, a Acade
m ia encontrou apenas onsaios lim idos. K en tre tan to , 
quo assum pto  m ais fertil que o  objeclo do discurso 
proposto polo p rogram m a: o  Klogio de M ontatemlxrt f  
Mas o quo os co n cu rren tes não poderam  ou n3o qui-
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( zcrain fazer, Mr. o coude do B csscguior foz coin unw 
ra ra  felicidade d e  idêas c  d c  expressões. As paginas 
do rclatorio  consagradas a M ontalom bcrt constituem  
um  dos m elhores elogios conhecidos do em inente au 
to r  dos Monges do  Occidcntc c  d c  S a n ta  Izabcl dc 
H ungria. Mr. do R ességuir elogiou cm M ontnlcm bert 
«> grande christão , o o rad o r éloquen te , o  o scrip lo r su 
p e rio r . o defensor d as  nobres cau sas opprim idas o do 
valoroso cam peão da lib erd ad e  d c  onsino.

A sessão  term inou pela d istrib u ição  dos prêm ios. 
E is a lista das o b ras  coroadas: fío n ceva u x , ode, por 
Mr. Km m anuel B esson (um a violeta); André Cht'nier, 
ode , por Mr. P ie rre  M ieusscl (um  m alm cquer); O mal 
do p a iz ,  poem a, p o r  Mr. Léon A dvier (um a rosa  b ra 
va); In n a n  S im p lic ia , poem a, p o r Mme. Raoul «le 
N avcry, d e  P a ris , cu jo  nom e é  b em  conhecido dos le i
to res do Pohjbiblion(\xm m alm eq u cr reservado); Viagem 
(is Grandes índ ias, p o r M r. T ronche, chefe da sec re 
taria do nûn islcrio  da g u e rra  (um a violeta reservada); 
O velho Fauno , soneto , p o r Mr. A. Kocoflfort, m em bro 
da sociedade Bibliogrophica (um  lirio d e  praia).Dfcpois 
da d istribu ição  dos p rem io s.M r.d e  U e ssc g iie r  anoun- 
ciou a fundação de um a nova flor de 1,000  francos, 
o  jastn im , destinada a  re co m p en sa r o  m elhor traba- 
Hio dc philosophia esp iritu a lis ta  p roposto  pela Acade
m ia. A g enerosa  o m uito  m odesta  fundadora deste  
novo p rêm io  dese ja  g iïa rd a r õ anonymoT

A proposito  dos Jogos F lo raes tem os a felicidade 
d e  annunc ia r ao s  nossos le ito res  quo um a m edalha 
de p ra ta  com  a efligie dc C lem eucia Isau ra  foi confe
rid a , pela A cadem ia, ao  nosso  co llaborador, Mr. F ir- 
m in B oissin, pela su a  o b ra  O Virerez e  o  Delp/iinado 
nos Jogos Floraes de Tolosa .» ^

Não | hm1o p assa r desap p erceb id o  o m ovim ento bcl- 
lico q uo  so o pora  om  todo  m u n d o , principalm ente na
Europa.

Todos os governos á  poríia concen tram  toda a su a  
attenção cm  um  unlco objeclo— força arm ada ex é r
citos perm anen tes.

Todas a s  ren d as publicas são abso rv idas por esses 
e lem entos do destru ição . S om m as fabulosas quo ap- 
plicadas à ag ricu ltu ra , ao com m ercio o à industria , 
m elhorariam  a so rto  dos povos, são  em pregudas ein 
eon&trucçõos de monitores e encouraçxulos, do fortale
z a s .  e m  su im na,m uitas intelligcricias applicam -se A in 
glória tarefa do aperfeiçoar a arte  de m atar.

Falla-sc m ais no aperfoiçoam onto d os ehassepots,
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das agulha.%• c canhões a K rupp do quo no m elhora
m ento dos in stru m en to s agrícolas e da applicação da 
m ccanica ã in d u stria .

O estado  perm anen te  «Ia Ivuropa 6 o do pnz arm a
d a , o a g u erra  c p o rtan to  a política dos governos eu
ropeus.

O d ireito  da força estã  cm  voga. Allemanha deu-nos 
na g u erra  de Ju lho  de 1870 o triste  exem plo do d i
re ito  de conquista , o a E uropa in teira  assislio im pas
sível a usurpação  da Alsacia c da Lorcnna sem  le 
v an tar um  p ro tes to  cm  prol da França hum ilhada e 
abatida .

«A anuexação da Alsacia c  da L orcnna, sob o  p re 
texto dc p rev en ir perigos fu tu ro s , não é senão  uma 
conquista p u ra  c  sim ples »

Sem elhante annexação longe do p reven ir perigos 
fu tu ros 6 pêlo co n tra rio  um  casus belli em um a ópo- 
cha que nà > se  pode d e te rm in a r, m as que sem  duv i
da não eslíl m uito  d is tan te .

A França p rep a ra -se , esp re ita  a occasião opportuna 
para to m ar u m  recenche da P rússia .

A guerr.i tle 1870 foi um a conseqüência das g u e r
ra s  do b ero c  dc W hatetloo .

28  dc o u tu b ro  de 1800 foi vingado em  Sedan.
Sedan tam b -m  ser;i v ingada.
l’rova-o a m archa d-i política europea.
S em pre a lei da rep resá lia  a p resid ir os destinos 

dos povos cm  su as q u es tõ es  in ion iacionaes !
O que ò fv ito d as  d o u lrin as  pregadas p o r  H enrique 

IV, K ant. S ain t S im o n ?  E starão  envolvidas com «»s 
seu s  au c lo res no pó  dos tum ulos ?

«Onde perd.'U -se. cxcla im  Lcm onnier, esta folha: 
0  ensaio da p a z  perpetua ?

Onde te rá  cabido es ta  sem en te ?  Q uando germ in ar i 
cita ? 0  que ó feito do K ant ? É a elle que é p reciso  
voltar: nem  B onaparto nem  B ism arck o  li/e ram  ba
quear: su a  nobre llg u ra  eslA sem pro  em  pô; ella pre- 
scru ta  o ag u ard a .

Não, não estam os condeiunadps a voltar aos tem 
pos infausto* da m -'dia edade.

O tem po dos A ttilas e «los A Ia ricos já passou, e s e 
gundo pensam os não ostá m uiio  distante a epoclia cm  
quo as nações reso lverão  as  suas^ questões não uo 
cam po de batalha o pela espada, m as no parla tneu lo  
o pela patayra.

1’eu sar o fa lla r--e is  a divisa que os jwvos m oder
nos deveião  inscrever em  su as  bandeiras.

A g u c ira  eiu  pleno século XIX e uiu auachrouisino 
palpitante, a civilisação repo lie -a. E ntretan to  a guerra  
tem  tido defensores



De Maistro, philosopho catholico, procurando justi* 
ficol-a, diz: «A guerra i  om  faclo providencial, divi
no cm su is  causas como om sons ofToitos. ó unia ox 
piaçSo, uni sacrifício i|uo os bornons solTrem como 
uma loi eterna.» (I)

Senielhanto theoria soria a justificação do lodas as 
•niquidades do quo nos t a  mençJio a historia: Scria a 
justificação do desm enbram ento da Polonia, dosta tîlo 
peroica quanto infeliz nação, qoe vivo hojo sob o do- 
hlinio da Russia, da Austria o da Prussia; scria ain
da a justificação da usurpação da Hungria, sob quom 
pesa o poder austriaco.

Alexandre o Grande, NapoleXo I, Tam crlan.Gengis- 
kan, os arabes arrem eçando-se sobro o Occidentc c 
procurando impor-lhe o sou jugo» c corn este as suas 
leis e costum es, foram instrum entos da Divindade, 
ïue comptazia-so com o horro r da camificinia c em 
ierraniar o sangue hum ano !

Sem pre o absolntismo procurando justificar as sm s  
O'ranias com o auxilio de Deus.a quem  em prestam  os 
«eus desejos c paixões !

Não foi outra cousa que fez um  escrip tor dizer: 
•Foi o liomeui que fez Deus :i sua imagem e nâo 
)eus o liomeiu á sua.»

A tlieoria de De Maislre é , portan to , a condemna- 
îào da propria Divindade.

Não ba, diz Kant. duas cspecies de m oral, uma 
•ara reg er os indivíduos em  suas relações civis e 
JWra para reg er as n içõ es ;— uma para o d ireito  in- 
Srnacional, ouïra para reg er os governos na esphera 

diroilo publico.
0  que 6 verdadeiro para o liomeui considerado 

individuo, o é tam bem  para o genero  huma*
»°. (2)

A moral é uma sõ. universal, invariavel, e o quo 
0 r perniittido a respeito  do. individuo, sol-o-ha tam- 
>eoi a respeito das nações.

. Kuerra é tão injusta, h'io prejudicial dc individuo 
lndi\i(iuo, como de naçüo a naçio.

• Ter* o individuo oíTcndido o d ireito  do vingar-se,
, ^ r - s e  justiça pelas suas proprias n d o s ?  Nâo, por 

sugeita-se á decisão dos Iribunaes. Ora, so isto 
a a respeito dos individuo#1» so a vingança ú um 

M u| característico do* Uuupos bárbaros, porquo ra- 
’l’̂ ndo  uma uaçâo recebe de ou tra  um a offensa, 
Procurar dcsaggravo no cam po de batalha, com o 

__J^*^com  a morto, cm vez do podil-o aos tribu-

!í) Je S. PetreibourK.
• oiraon—La l.ihcrlò PoWliqur

|*  A t LA

naos? S erá . por ventura, porquo a guerra  6 uma ne
cessidade social? Não.

Da sua oxistencia cm toijos os tem pos c lugares, 
do caractor universal quo apresenta, não so deve con
cluir sua necessidade.

Ella existe, m as não ó um  faclo necessário; existe, 
mas reprovada, slygm atisada pela consciência social: 
existe, porque as  nações ainda teim am  em conservar 
os exercitos perm anentes, sustentaculo dos déspotas; 
existe, porque o  d ireito  do fazel-a ou dcchral-a  p e r
tence ao roi c não ao povo, sobre quem  pesa lodo o 
seu om is, o que forneço na bclla expressão de Le- 
m onnier, la chair a canon.

Não. a g uerra  não c  um  facto necessário . Isto  s e 
ria conlradicção en tre  a loi divina e  a lei hum ana. 
«N5o c . nem  podo s e r  distincta a lei do m undo da lei 
de Deus.Ora.a lei de D eus não  ù a g u erra , c  a paz. 
Começaram os hom ens pela lucla, como a creaç,lo 
pelo calios. D’onde vem  e lle s?  Da g u erra , è  eviden
te . Mas onde vão elles ? A* paz, não ú m enos evi
dente.» (3)

Mas como se poderá realizar a paz perpetua ?
Pela federação das nações, pelo estabelecim ento de 

um  estado ju r  dico internacional, responde ainda Le- 
m onnier.

Nem se ju lgue im praticável o projecto do distincto 
escrip tor francez.

Os Estados-Unidos ofTerecem notável exemplo.
Assim como por meio d e  um  estado juridico civil 

se conseguio m anter a paz e  a ordem  en tre  os indi
víduos, assim  tam bem  pelo estabelecim ento  de um  
estado jurid ico  internacional se  conseguirá fazer a paz 
en tre  as nações.

Tal è  o desideratum  dos povos m odernos.
1875. (Da L uc ta .)

T J i n  p o u o o  < lo  a s t r o n o m i a .

Poucas sciencias ba tão  ignoradas como a a s tro 
nomia.

Vá alguem  convencer o  vulgacho do q u e  nosso  cóo 
6 lodo ap paren te ; que aquillo a que cm  geral se  dá 
esso nom e. nada m ais ó do  quo um  aggregado  de 
aim ospbera, c não um a m assa com pacta e incapaz do 
so q u eb rar; q uo  o throuo do Deos não  se  acha collo- 
cado sobro ossa m assa, d 'onde rego  ello o universo , 
vibra seus ra ios, castiga os m áos e recom pensa os 
bons, tendo abi ao pó do si os v irlii' sos o os san tos 
sem pre a ontoar-lho hym nos; q u e  não oxiste porta

(3) V. Hugo—Ditrureo*.
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docéo, da qiial ú chaveiro S. Pcdro;quu a terra não 
é plana; quo anda; quo o sol ó fixo, c quo flnnimcnto 
no centro d ’ella não sc acha o Inferno,ondo soíTrom 
eternamente os quo nosto mundo so affastárão da vir- 
tudo o abr.içárío o vicio.

Quem o tentasse, soria convencido do louco.
Entretanto, sc o universo so Iimitasse a esta 

dualidade céo c terra, bem pequeno era elle por certo.
Este quadro acima t ’o iikiI esboçado recorda-me 

uma estampa da Histoire (tu ciei.
Esta estam pa, quo 6 de tem pos idos. ainda hoje 

prevalece.
Tão pequeno, tão acanhado esse quadro, quanto 

maravilhoso e  sublim e 6 o da realidade.
Abisma-me, meu Deos, pensar no universo l
Considere-so esso num ero infinito (e quem  pódc 

com prchender o que 6 o infinito 1) de cstrellas, m a
ças enorm es suspensas e equilibradas no espaço, ser
vindo de centro a um cortejo do planetas que as  s e 
guem fatalmente.

Aqui um system a, alli ou tro , m ais além  outro o 
sem  Om sem pre novos system as.

Prcparae-vos, si for possível, leitores, para fazer 
uma viagem a esses corpos.

Gastai. 100, mais 200 , m ais 1,000 annos, andando 
sem pre com a velocidade da luz. Tericis no fin» de 
tanto tempo percorrido talvez todo o universo, não 
vos parece ?

Pois bem. Repeti vossa viagem por milhões c m i
lhões de annos, andando sem pre c m  a velocidade 

: tia luz, e ainda assim  não teriois dado um passo 
! no nniverso I

E ’ pelo m enos o quo aproxim adam enta nos ensina 
o nosso joven Camillo.

Com esta nova idóa do uni verso apparecom  logo 
j ao nosso espirito  questões gravíssim as, quaes:

Essas cstrellas (no num ero das quaes en tra  o sol) 
c planetas são  habitados ?

Onde fica, pois, o còo, onde o Inferno c o purgató
r io ?

Não haverá um limite qualquer ao espaço?
A i . 4 das 1res questões que estabeleci,acha-so bri- 

• lliantemento resolvida no sentido affirmativo.
| 0  materialista Lucrccio— . um représentante da 
c f>reja catliolica, o cardeal do Cuza,— uni dos m arty
res da sciencia, Jordan o Ilruuo, além <lo m uitos ou- 
lros. reconhecem o absurdo  do quo. havendo tantos 
o ‘amos milhares do cstrellas o pianolas, sô  um  dos 
mais insignificantes pianolas do um a dessas cstrellas 
fosso dotado do eores viventos, jazoudo todos os mais

na inactividado complota, sem (pio so &aiba ontfo o 
fim para quo forão crcados. Não. Deos u2o faria am a 
obra tão incompleta, não limitaria a vida a esle gr3o 
de aroia perdido no deserto  do A liara .

Eu, pois, apozar do obscuro c mcdiocre.como con
fesso ser, acceito convicto a pliiralidailr. dr>s mundos 
habitados.

Esta theoria, não sc d iga. está em opposição á 
nossa niblia. Flammarion dem onstra o contrario (Plu
ralité des mondes habitées^

Accrca da 2.* questão , quen» pûde, a n.io se r  una 
impostor, determ inar a m orada do Dcos, o logar on 
de nossas aim as, 'Jepois de separadas de seu  invólu
cro m aterial,recebem  o prem io de suas virtudes,ou o 
castigo do seus crim es ?

Quem detorm inar a natureza desse S er Suprem o, 
o modo c duração das penas c recom pensas quo n as  
impõe ?

Ou crcia-se na inclcm psycosc dos brahm anes, ou 
em nossa ida para o e tlie r, subindo gradualm ente até 
ao sol, como F iguier estabelece, tudo o que se d isser 
a esse respeito  são devaneios, tudo licções.

Estude o homem quanto quizer: nunca conseguirá 
passar além do limite que lhe foi traçado por Deos. 
A m eu ver neste ponto tanto sabe o m ais sabio. como
o mais ignorante.

Quanto á 3 *  questão , si o espaço é  ou não lim ila- 
do, apresento aqui nm a dem onatração, que é de Bu- 
chner.

tT ous ces corps (falia das estrcllas)suivcul les lois 
de la gravitation et sont soum is á une attraction r e 
ciproque.

Des q u ’on leu r trace des lim ites l'a ttraction tro u r«  
un contre im aginarc, une résu ltan t idéale e t  le m on
de s’agglom éro en un  seul globe.

Quelle que soit la distance qui separe  les a s tre s  les  
uns des au tres, leu r reunion nurail du neces<aire-
mont so produire un m om ent donne.

Mais co fait n’arrivant pas c l n 'é tan t jam ais a rriv é , 
m algré la d u rée  infinie de l’existence d u  m onde, 
l'hypolhcso tombe d ’ollo m ôm e. O r. ce tte  attraction  
des corps colostes v ers  un cen tre  determ ine ne p eu t 
élro  em pêchée qu i p a r l'existence d ’au tres globes qui 
so trouvent au  delà des bornes du monde visible e t 
qui exercent leur attraction  eu  dehors de lu i— et 
ainsi à l'inllnit. Par conséquent tonie limite im agi
naire anéantirait le nu nde » T r. franeeza.

A opinião de Iluchncr. quo de paisagem  se d iga. i  
lamboiu das m aiores notabilidades em  astronom ia, é
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| coratudo ainda liojo posta cm duvida, o mosmo inloi- 
; ram ento contestada t

Nada tem , porem , quo ver a scicncia com contes- 
j lações sem  fundam ento algum , sem  provas que des- 

tru5o si w s dem onstrações.
Bojo seus passos são do giganto. Ella caminha 

dcseuipodida, disiruindo os tropeços que se ap resen 
t o  á  sua frente.

Não sc». quem  em plena Europa contestou  a Flam- 
j marion a infinidade do espaço.

Posso quem  fosso, o ccrto  ó que esse espirito  mes- 
| quinlin,parece,niío pôdo elevar-se á a ltu ra  precisa p3ra 
contem plar tão  grandioso, quão sub lim e espectáculo 1 

S . Luiz, lí» de setem bro  de 1878.

J .  A .  C .

O  l u x o .

I E* m uito commam ouvir p o r abi a cada canto blas- 
| phem ar contra um  dos frucios m ais pesados da civi- 

lisaçüo— v  luxo . ,
Os pais d e  fainilia põem  as m ãos na cabeça loua 

: vez que apparccc um a moda nova.
— .Meu Deus, dizem  elles, aonde irá  isto  p a r a r .

I _ Os pbilosopbos. quo en tre  nós são uns certos su 
i jeitinhos muito adm irados pelo desalinho e , ás vezes, 
i pouca limpeza com q u e  so vestem —encaram  com olhar 
I sinistro a s  sedas e os b rilhan tes o soltam  o moia voz: 
; uma phrase teiriv«d;— E’ assim  quo começa dcca- 
■ dencia dc uma nação.

Os estadistas levam  o seu  odio pelo luxo a le  o pon- 
, to dc o sobrecarregarem  nas alfandcgascoin  onorosis- 
j sim os im postos, tornando-o cada dia m ais caro.

O negociante, que 6 negociante do modas c ao mes- 
j mo tempo chefe de familia, diz em  casa , convicto de 
: ü« e r  uma grande verdade: . . .  - ■

. — Minhas filhas, o luxo c  o  m ais tcnnvel m unigoda 
[ viriudc. A candura, a innoceucia o a belleza nao p re 

cisam dus atavios e a rreb iques d as  m odas p ara  bri- 
I 'narem  na sociedade. ,  ...

Mas, na loja, quando en tra  qualq u er família para 
1 com prar uns m odestos vestidos de cassa de salpicos,
I °  Negociante desdenha da singeleza com quo m eninas 

c*cg;nitcs pretendem  tc s l ir ,  e faz a apologia, repelt- 
• <la a centenares de edicções, dos encantos e da ma- 

Rcstadü que pude d a r a um a moça a riqueza do seu

I ti» ? consoguir vender as su as  m udas, o negoeian- 
®chega so r un , a rtis ta , e m uitas vozes um  poeta,

| dar por isso.
»cscreVe as linhas o as form as com quo o vestido 

cal,ir. o pinta com lal a r te  0 -a rras ta r da SiTS 
n’«S? cauda u o borburinbo  das sòdas o das saias 
n r i ?  “ ‘rbilhio de m ovim entos indcscriplivcis o ca- 
UUP , " s ,,ue ús m eninas já  n3o ba forças hum anas 
q u e a* an ed cm  d a li  seiu os seu s  custosos vestidos. 

b  digamos o quo 6 justo  dizer— ollas tem  ra iã o — 
ein-u a os hourados negociantes tam bem , quaudo 

W «oc»autes-i6m onlo . „  .
, a elegancia. a fascinação polo bollo, 3 ai1*

miração pola arto , a plástica,a poesia, o  am or não po‘ 
dem  ex istir som o luxo.

Um m agnillco quadro  m ais realça cm  um a m agnífi
ca m oldura.

Uma ra inha sem  os adornos da realeza— póde ficar 
sendo um a excellente senhora , uma santa senhora.ca- 
rila tiva, esm oler, am avel para com todos, digna do 
todos os nossos respeitos— m as deixou dc s e r  uma 
m agestado.

Na corte  do Céo m esm o so revela esta tendencia 
para o  luxo.

As san tas que vem os nos a ltares o nas procissões, 
quanio  m ais ricam ente vestidas vão, tanio m ais res- 
peilo  nos impõem.

Nos proprios m onum entos, hoje. a ornam entação ó 
tudo. Os tem pos da singeleza da Grccia não são  os 
dc nossos dias.

Cada civilisação tem  o seu  genero  d e  poesia bem  
dislincto.

A poesia do nosso século, em  relação á m ulher, é
o luxo.

Uma m inina bem  calçada, com  o  pé m im osam ente 
com prim ido cm  um a pequenina botina, a qual manda 
sem pre um  so rriso  d e  malicia a  cada o lhar indiscre
to ,— tom  o u tros a tira  li vos que nSo teria sc calçasse 
um as a lpercatas ou uus burzeguins.

E ra bem  singclla o artislica a clham ydc an tiga, 
plasticam enle faltando.

Lá isso, era . Uma c in lu ra , porem , delgada c se- 
duetora como os sonhos da infancia, falia m uilo m e
lhor á imaginação da m ocidade, no meio d a  civilisação 
m oderna.

Um veslulo , en lão , bem  lalhado , cahindo desenido- 
sam enlo, o eslendeudo-so em  grande cauda, im pri
m indo nos m ovim entos, e  n a s  m ais pequenas ru g as , 
as som bras o os traço.S dc um a prim orosa escirtptura, 
c  para in sp ira r um  pnem a em  verso alexandrino, o 
em  dez ou doze can tos, a qualquer poeta d as  s a 
las.

E’ uma contribuição hem  pesada o luxo, não o 
nego, m as não digam  quo podem os viver sem  elle.

Por qualq u er lado q uo  sc observe, reconhece-se 
logo a sua necessidade.

O luxo já  tem  cnrequecido  m uilo pobrelão, o em 
pobrecido m ulto ricasso.

Os u lililarios não lho podem  fazer recrim inações, 
por tanto neste  terreno .

Agora, se  quizerein  voltar á idado prim itiva, não 
tom m ais do que fallar.

A tirar-nos-hem os á elegancia da folha «le. figueira. 
E ‘ m uito m ais baraio

J n r i je  O J e m i r a .

( J m u  a io JL to  < lo  ' r o e t m a t o  T u s s o .

J .tí •»> -w  m u
> |w n  « l i f c l í  A? i w ,  i m t r  x a  « t f  f ia (>  * 

ruw,
Xo t»go traiuparcnto ila» cttrcllat,
onilü cm gomlota a*ut cantinha a lua,
tultana altiva na ampliiUo tidorca,
q u e  o t  a itro »  cx k &o  o q u o  CIltN  (X* »oct lloctUJ.
porquo to mira», [ullid* Rlconara,
q u a jtd o  c u  p e r to  d u  li p a lp ito  am an t*  ?
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W  ln ern minh’alma, «jno <5 cbryslal d’amores, 
lago do prala, quo nlo vsga crranlo.. .
Quai rolflo a* vngaS no dorsd dos marc* 
c quebiAo a espmiiann doièrtn prain,
*o cm buçJlo os a s lro s  n o  seo  n in n lo  neg ro , 
e  a  í»xa  c sc u ra  o  s c in ti l la r  desm ain .
Il u ica minb'nlma ! 1.4 roflccle a aurora, 
o mesmo soi quo enlouquecer» Dante: 
nunca *o lurra, que <5 cbryslal d'amores. 
lago de prala quo nflo vaga crranlo.. .
li* maga est relia, si le vis no espaço, 
que *o déclina qnanilo rompe a aurora.. .  
golla de orvallio ii'cm* ilor immvnsa, 
que o sol aqüCC* o quo a maiitiil colora.
Eu nrvminli'alma nflo alnnenlo luzes, 
quai (lamina ctberca do lirilliar do instante; 
raira-to n’ella, quo «S cbryslal d'amores, 
lago de prala, que nSo vaga crranlo . .

Mas ali t . . .  reclinas a lua fronte loura 
e dsoiidas lanças dirinae* olliarcs; 
lalvez quo ao longo esbranquiçada vcla 
debalde busques na amplidSo do» m ares... 
l*ouca I . . .  Desperla do scismar láo cedo I . . .
D á-m e um  d o s  ra io s  d e  Ic o  o l lia r  b r i lh a n te :  
len lio - lc  d 'a lm a  n o  c b ry s la l  d ’a m o res , 
lago  do  p ra la ,  q u e  nffo vaga c r r a n l o . . -

Deixa a ardenlia borrifar a espurna, 
quando sc agila no inconstante K ilo .. • 
tóo vag.vlumes dc ouïra cAr.. .  medrosos...  
que o venlo boija o lança aliim dcsfeilos.
Scismar 6 morte i|uc trucida um’alma, 
ccrquc-a o marlyrio ou placide* volante;
*<i vida uni peilo, que «3 cbrystal d'amores, 
lago de prala, qne nSo vaga crranlo.. .

M o  v i s  q u e  o  so l a o p e r n o i la r  n ô  o w a w
roubSo-lbe as nguas o seo manlo louro t
o  m à r  se  a lm e ja  g u a rn e c e r  d o  pero la» ,
c lent um sol no tco cabcllo d'ouro.
il* atlro, e os aslros \Jo  buscar-lho o espelbo,
v.io so mirar no lodaçal radiante I
Foge-u I cis minlfaliua, qne 6 cbryslal d'amores,
lago  d e  p ra la ,  q u o  nflo vaga e r r a n t e . . .

Mat lu nno sonie* eslo amor ilo bardo I 
Oli I num-a saibas oquo •> a vida inquiéta, 
quando o marlyrio se nos grava n'aima 
e pulra ardente o coração do pocla I 
Ali I si soubera». ó Pcrrar.i alliva, 
quo ceo d'amores ’.ôz n'uni pclloamanle, 
vicia* mirar-to no cbryslal «IVsl'alma, 
lago iln prala, que iUIo vaga errante* • •
Somcs-lc «-*>|uiva ca  gargalhada estala I 
A» mtnh»» prcecs vacs elianwr loucura I 
(Jiur. í  monareba» quo le olfreçlo o’rAa» 
que o brillio apaglu na cam na eseura... 
l'mx-u» ! SSo restos do cypreslo» murelio»; 
••‘«•Ile» nSo bale um coraçlo de Dante."

sA d i o 't o  sc e p lro s , m as  n l o  d l o  to  u m 'a ln u , 
lago  do p ra la , q u e  nAo vaga • • r r a n le . . .

1878.
A. Il Harbi/t'i ilr Horion.

U I I I O .J i i  t o  n î t o

Son<rot I w »  tut*
El lilin *ol e n  ij jr h  0*.

<>>nfesso, virgem, que le amel e nniito. 
Como as dores o sol, a brisa o lago,

Ao romper da inanliS;
Mas cnlilo erns candi da, formos», 
liras uni anjo, quo adorei na lorra 

t’ouï firmeza enfan I

Tco angélico rosto fascinou •iim1;
Ao contemplar-lo um dia, :i vis* primeira. 

Quasi louco fiquei; 
llumilde sujeilci-nic aos tcosrapriclios,
H no mmido o que lia do mais sagrado 

l’or amar-lc olvidi i !
Inllammaslo minli’alma com um sorriso. 
Aleasle em meo peito viva cliamuia 

Coin uni olliar de ternura,
B os «Slo* «lu amor, que me Dnçaslc, 
l’or goslo supportai—rendendo preilos 

A" lua formosura I

l.iso i.geira . inconstan te  em  tco» affectas, 
N iîltTTa ninguem  am aslc . po is a 'io d o s  

T u  linges 1e r a m o r . . .
K  e u . q u e  p o r  leo s  e n c a n to s  s e d u z id o . 
S u b m isso  a  leo s  p i s  p a ssa ra  a  v id a .

Amei-lo com fervor I
Vivi por algmu tempo ncslo engano.
Mm meo peito nulrindo m ut esperança.

Que me dava prazer;
Dcsfoz-so essa illusilo. quo me vemlava. 
Deixando-me n’uni leito eiilro os liorron-s 

De penoso solTrer I
Fui Irabido por ti, mulher ingrnla,
K o quanto padc;i, oh I nilo pergunte*,

(Jnani morrO do dor I 
Mas o tempo eiivolveo coin os mens p^zani 
Na sepultura «pie lu mesma ahristo 

0  leo nefando amor I

1’. Iioje nom 'lie ro la  já lembrança 
Das lioiasipic a leo lado embevecido 

Km -.tasi» -pa»sei;
Km meo peilo murebarjo mua por unu 
As saudad<-s «pie oulr'ora cotiservaxa 

Do miiilo «|Uo I» amei I

Arrependida, talvez que imla do peilo,
No silencio da liolte, uni al senllilo 

l’or mim toile» cm » io .. .
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Dcbaldo l Só /d is—j i  Co nSo amo—
A tu» p.illidcz cm vez do amores 

Mo inspira compaixfl© !

S. Lui*—186*.
Vaplisla IXkjo.

U m  o o n o o r t o  1 1 0  0 6 0 .  (•)

A. J. il. Peretra e Sousa.

E n  uin dia do orgia no universo !
Abria a Eternidade os seus salões,
A» nuvens, bandeirolas azuladas,
Kluctuavam na fachada 1Is viraçflc».

Ilavia n’essa noilo grande fe*t*
—Um concerto colossal na Eterninade;
Cantava Prima-Dona a ventania 
Na Opera do infinito—a Tempestade.

O céo tornou-sc escuro, qua»i negro,
Ao passar d’ara» soltas o tufio:
Era o pô dos velhos inoveis sacudido 
Ao penacho dos lacaios d’amplidao.

Os dedos da lufada penteavam 
A coma verde-negra da floresta,
O trovfto garganteava a cavatiiu,
Ouo tinha de cantar na grande festa.

O riacho, Mltitaudo |>elas pedras,
Estudava na floresta uma cançJo,
O uord>'itc. u>?^'*>\ajxias dos navios, -  •— • 
Ensinava barcarollas ao tufto.
Tudo cmfim se preparava; at«? as sombras 
Dos grandes, pequeninos. dos Authcus 
l)rspiaru-se dos sudarios poeirentos.
Erguendo-se ao festim dos Briarous.

A lu-ito despontou. Xa Eternidade 
I)a orchestra colossal o soin so ouvlo;
DVleclricas fagulhas, luz «m tiras,
A fachada d'ainplidSo se revestio.

Marcava a cachoeira o andamento 
Xa queda harmoniosa e regular,
E a lufada nelo Jjosqnc. cm loujsa* notas,
Convidava o vemlaval para afinar.

Soluçava a natureza o ritoriullo 
Da aria do tufîo, na selva escura,
E Deus rfgia a orchestra no infinito 
Com o céo por gigantesca partitura.

Terminou coni grande forte pela orchestra,
Uui galope do trov.10—a Trovoâda ! I 
A terra q'uu dançava, cahio tonta 
E  ficou por um só eixo pendurada.

*00*\>?ÍV!i*rc' Jo paix esta poefia para melhor instruir- 
Uü* do»iüi * a '«pe ito  da que «eguc-sa-lhe, compos/a por

* wlUUradore». (Da rf<lac(“O.J

A» murnias applaudirain, o os rochedos 
Quebraram-se dc bâter palrius ao mar; 
Os campos atiraram tantas flore».
Que o tufJo nSo love m.to» p'ra levantar.
Chamou a humanidado admirada 
Ao concerto do» titans—a Tempestade I 
O occcano deu abraços no inflnito,
E  Deus comprimentou a Eternidade.

COrte • junho—78.
Frederico Severo.

A  O O ll l .

À PnEDKMCO SKVKRO

(Depois tia leitnra dos versos—Um concerto no cio.)

Dcpois de baver o concerto, tambem houve refeiçâo: 
o ban<|ueto foi i.nmenso, do tamanho do satio; 
a prima-dona esfaimada, era ella a l 'entama, 
que nessa noito soltara oceanos de harmonia; 
alirou-s« a uma empada feita d’olhos de mosquito 
e devorou um bom prato dc costellas do

A Lufada comco pouco, uma perna do elefante; 
só bebeo avidamente, como bebo uma bacchante; 
o 2Voc<îo sempre entoando sonorosas ea va tin as, 
só do soupa do coriscos repolio c'uas terri nas 1 
O Nordeste. que tambem os pulmôes cnfraqueeco, 
restaurou as suas forças engulindo um Promcthco I

<) Tufio  sorvia a festa solfejando a barea roi la, 
quaudo o louco Vcndaval, como minino de escola, 
uma tigella de caldo derramando sobre a inosa, 
lainhusoii o inantclcto do madaino üaturezat 
E os lacaios da amplidão correndo sem mais demora 
com os penachos sacudiram o vestido da senhora.

A caduca Eternidade, na cabeceira assentada, 
só tle ver muita goidura ficou bastante enjoada, 
polo que so fez depressa um caldo do rouxinol, 
que foi fervido A vapor na grande bocca do Sol t 
Feliz idéa I A velhinha dosoimiga a fronte sua 
e devora uns ovos fritos na frigideira da Lua !

Houve grande bebedeira. 0  Trctüo cambaleou 
agarrado ;t Kcrj/omVj quo tanto» versos cantou; 
a Lufada, ja sem força, na fachada da amplidão 
recostou so acabrunhada pelas furias do pifõo.
(> A'ordrste que de vinho um Amazonas hebeo 
lodo cm ancias vomitou o famoso Prometheo.

lleceiando 0 Pndro Eterno sobrevir indigestão 
maudou vir polos lacaios Ia dos Ando» um vulcáo 
que lovasse, uma floresta do roacella 0 puxery, * 
assim como um ocoano dc garrafas de Yio.hy.
Quiz tambem mandar buscar mil arrobas dc inani
0 qual scria applicado caso n lo  bastasse o ciiá.

Tudo foi desnecessário, quo os convivas adornadas 
-flCariam eternamente 110 silencio mergulhados,
*|uo nem anima» d t rochedos, nom Múmias o nem Antheos 
despertariam ja mais do somno do Uriareot, 
si tu. vate do concerto, tangendo teo rabo,-ao. 
nao desses eiros i  terra pondo-a de tonta uo chio I . . .

Souto liou pinho.

Typ. do Pair -  Iuip. por Chrlstino V. de Campos.
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A ESGOLi
JO R N A L  CRITIC O  E L IT T E R A R IO .

No templo do trabalho £ hoatia, verbo, 
vac rario, luz, aacerdotiaa,—a iroprcnva, 

a mie da liberdade.
Thomas Hibtiro.

5  d o  n o v o m b r o  d o  1 8 7 8

MARANIIÂO, •*> D E NOVEMBRO DK 1 8 7 8 .

A d u ra  realidade da m orte  acaba de se  faze r sen 
tir  n a  pessoa do conego R aim undo Alves dos S an tos, 
cojo passam ento  teve logar n es ta  cidade a 13 do p as
sado.

A Escola  cobrindorse d e  lu to  p o r tão infausto acon
tecim ento, inscreve na sua pagina de h onra  o  nom e 

, d  aquolle sacerd o te , q u e  tendo  sido  tam bem  um  dos 
| P receptores da m ocidade, e ra  dup lo  facho allum iando 
j ° s  espiritos.

Como sacerd o te , o s  sco s m erecim en tos e  a confi
ança q u e  insp irava ao s seo s  su p e r io re s  e levaram -no  a 
honrosas cargos e su b id as  d ign idades.

Como len te  do  S em inário  e  d o  Lycéo d es ta  cidade, 
. w»dc p e r  m iiiios atm os en s in o u  a língua Ih tina,- que 

elle tão  a fundo conhecia , a  sú a  u rban idade para com 
I o s discípulos e  a sua dedicação  á publica instrucção

grangeararn-lhe re sp e ito  e  sym path ias.
A Escola  cu m p re , po is, um  d ev e r, consagrando es

tas  palavras i  sua m em ória.
K r a n U l l i »

°  ' « ' í a i u t o .  r o m a n o o  ü<
' l ' n  v o r u .

fra n k lin  T avora. o  critico  d a s  C a ria s  a  C incinato. 
0 ^ raroa tu rgo  d e  Um m ysferíò  de fa m ília ,  acaba de

F O 3 U B C K T Ï1 0 Î.

mal «ntíudida» conti-
Infclismenle a %aidadc « a » * « « *   ̂ )|nWll(. DrtU «erra

íjtoji, cu tranliada» no* jo c*  dc fam ília. v
%e cÜxoix A lhenaa Urazileira. d o i ,nai» «grado*

Um ti.en.no mal *ab* couipretien • conhecer alguuo»
*«»»«•  do eoraçío— o  am or filial - • "» . j»*aJo  peU *aida-
•• Ura» do alptttixto portuguez, »cu  ̂ Europa. *à Por
de. u-para-o da faxoilia, uoudando-o *•* 11

dupCt d» *fÿuma fortuna.

en riq u ecer as le ttra s  patrias  com om  prim oroso ro
m ance, O M atuto ,— segundo livro da liltera lu ra  do 
no rte— litte ra tu ra  p o r elle iniciada no Cabtlleira, p ri
m eiro  rom ance q u e  n este  genero  publicou.

Os mascates, na p a r le  puram ente histórica; os cos
tum es sertan ejo s , na p a r te  propriam ente rom antica; 
os conceitos m oraes ern quasi todos os capítulos da 
ob ra— eis o  util e o  agradavel do M aluto, cojas sce- 
n as  tôm  o seo  thea lro  na província de Pernambuco.

I In struc livo , eilc descreve e acom panha das m ais 
sensa tas considerações grande parte  dessa guerra A 
odienta e  caprichosa, travada, com o diz o  ;.u tor, por 
d ous g ran d es princípios, o  com m ercio c a agricultura, 
q u e  d ivergen tes em  seo  desenvolvim ento, e  encon
trando  parciaes in te resses e  creando rivalidades frn- 
ternaes levaram  a hosiilisarem-.se «como se fossem 
dois povos barbaro3 e  inim igos, cora» so não tives- 
S C m  laço» com m uns— a uicâinrt -«lacionalidadt:. a m es
ma relig ião , a inesm a lingua. as m esm as leis»— os 
divididos m em bros da família pernam bucana.

D eleitavel, elle ap resen ta  ao leitor passagéns inte
ressan tes. episodios poéticos, factos no seo todo agra- 
daveis, que enchem  :i vida do habitante da solidào. 
cujo ca rac te r o au to r descrttia .-om profundo conhe
cim ento. deslacanilo algum as • v,-z«s as m aldades e 
perversões para fazer so b resah ir sem pre os bons sen-

I n x n w to s ,  ju lg a tu q u e  a  in te lli ,—iieí.i v  o n v - e u e  a  pcM> d o  
o u ro . no» balcOc* «Ja vaidaiie  !

O  m en in o  *e p a rad o  ito  la r  b e m a v n itn ra d o  eu i t i o  t r n r a  idatl.-. 
&em o» « lu ta r c *  conselho» p a ten ta* * . *cin a  n e c c u a r ia  e x p e r i
ência" d o  in u n d o , p r in c ip ia  a  fa ze r tu d o  q u a n to  II»-- v t u  i  ca- 
b e fa . nem  »* im p o r ta r  co tn  a» p a U tra *  d ’un» d ir.-c to r d e  cotle- 
jji0 , in e irn o  p o rq u e  q u a j í  sem pre  es*e* d ireetor< *  *õ querem  
re c e b e r  p o n tu a lm en te  »« in«l>iíliil»tl<» do» a lu m n o t. p ouco  t t  

lh es d an d o  a  m i» liO  « s » z  Im p o rta n te  d e  p reecp to re»  «ia m oci- 

dade.
V ac  o  m e n in o  c rM N o d u  l i r r e m rn te ;  a p io \ iu i» -* - . th c  a  eda- 

d e  f r ta l  da» ittu u îe* , e  r l l - o  em  paudega», n o s  bo tequ in» . iu » 
p o jta »  do» borde l» , en .ltm  n o  c o n f i o  d «  todo*  o» «uak» q u e  f«- 
r e m a  m ate ri»  « a n n iq u llU m  o e » p irito  I

A  c o r ru p f lo  e»tr#a eou> o  c h an .p u fn * . a  r e r r í j a .  o  fia«I>r» *
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typo «lo ntwso xoitnuojo. . .. . «som o.Mo nppnralh doshfth líínoto  o  urilcamonto com
Sçmpro inoríll, «'lio exhihivso «mu paginas^» '  ^ inai„ r j:, prim a qui* oIToroco •» natureso , jpodom pro-

cantos oxtmiplos. qm> bom  n'*° 1,1 *,IU ',0 * °  . paritr>so deleitosos momoíHos paro o* o íp irltb s  mai»
I «pu* i*iu o  *o» lv»B*r dfallnçto nn sclqncla «lu p h jsio - .................

lofiín hum ana. (limcoiS de contonlar

Mangoricilo vcrde-escuro 
Tom a IoIIki miudinha:
Só um lo v e ro u  lo amo; 
Quo fôra so fossos miuha .*

.......................  K como so íh«* uilo hastasso  fnllar «Ia foguolra quo
llnja v i s t a  a hmgn pnclonda «•«• M m x v II í i m .  o n so  o pato«vdacuau « i t i ^ q u M  so v ò  um a larangoi-

«mndolo vivo «Ia in tu  pohre, bóa o virtuosa» in mm"  rn not-Íd:i. nina m angnoirn copada, um  cajueiro ra-
j lAo hcnotlcamunlo • para faxor d c  l.om onvo malhiuio: «lo riso  argou tlno  d as  «Toanças, dos sons da
Mrefogo l.onronço. Infeliz, frucio do itniao ropiovaia. vj(||.K ,|as sandoslsslm as toadas do lYftitnto cantador»
|pi'o<.'«uuHinto;npodrtioido n as  Üissolúçõcs da p im u ç . o rú pr0(jjjX|j |j^ * |0 coulonlaudo com  m oncionar, o s desa-
(•pnhro do.lnstrncçfto o rica do m isoiias o tnrtos üMM,‘ fio sd o s  toucadores porlla ,— singelos o m uito natu raes
jp lo s jtlo ssa rrv a lu ra  hum ana com oulrnuha.s «lo . n g io . quo caraclorisam  a poesia popular.
Iom quem  so vò «om pro n a  m io  O pão  ou a ac.i Apreciou» o* leito res os to s, «pio o  au to r collecciona 
prostos para offondor ou fo rir a «juoiu ostava p o ito . a ^  m ajs a |g „ ns:
pOdra para a tira r contra quom  ostava longo: dos*.'

jouto ossoncialmouio inalovolo, quo cortava, p o r,g o s to
o.faxur m al, os go rlm u tin h o s ainda na horva, arran -
va as  b a ta ta s  vonlos. dospoilaçava «>s m nlu iis*
rn faxor. dlxom oi. -«losso esp irito  diabólico. d«>sso

*>raç5o duro» uma alm a v irtuosa , m n co raçao  do h.m-

fado. quo ao cabo «lo poucos annos consolava a viuva 
dicta o ostondia a mil» A do iuella  o rp h an . dirigindo- 
üo ostas san tas  palav ras no  m om onto  suprom o om 

ÍUo hbysinavain-so mflo o lllha na contom plaçao da 
h» dosgraça o inqueriam  «Ia so rto  o soo lu tu ro : «h 
lido oslilo os o u tro s  lllhos «lo Deos V Ondo ostã uuio 

Ondo oslA m inha infle • OjuRjg.lOH ou \  Uc0:i 
Dros om  t.nla a p a r to , o «ptamlo tira  u m  a rru n o  ao 

jccossliado. jil tom posto  o u tro  dianto ilos oinos 
“nllo.»

l>üUnmlo do p arto  a s  aprociaçòos d«) au to r o a sua 
>H* narrativa «Ia g u o rra  bojo no dom ínio  «I » bisto- 
i!»- faltemos da folicidado com  qu o  ollo descreve 
}* riv jtassortanojai. m ostrando  aos quo nunca saiu  ram

1 cOrto «ondo os rogosijos públicos so vostom d«* u*

P assei pela  tu a  p o r ta .
Pur.'a mflo na fechadura;
E u  falloi, tu  u8o fallasto. 
Coraçílo do podra tlura.

- - M a O - p i ^ a r i n h * »  m n n ? o

Das m inhas mtlos oscapou; 
Para mais ponas mo dar 
Pouas nas milos »uo doixou.

Mangoricilo vordo cho ira .
Kilo SOCCO choira m ais; 
Mulher quo so lia om homom 
And a som pro daudo ais.

f* l*ua « „to  I) 00t»n* >otho vao ooRUtlndo un»». .* *.* oom r l«  „lktV un.^U 0«S *' tcrmhvA coin o coS«im «O  P» oulw;  UKWlrft, .  a io .p u s  coiUrtrl»d9  por lu fo ru u ç ^ u u v  aUx» 
.1. vuU: o M L o pvotogonLt? ^  ^  „ u> ox.cU s «to prowllmenfo «to Jlho. ro»o vt-ho a « p ^ n d e t  o 

. . .  n rin c ip t^ u  no» «KV«. Í »  ^  acoiv»olhal o o «no.tr»r4t.o o futur». K n e .li occa»,Aa Hue o 
n-u„u <*Mrvltx c^oVL. , v „ viv,  „  «»«cr «W W r «  prov.* «to k o  «Monto. ,  ,,-d , ,  un» ^

K v\v»m a Botoiu, .  lll.mL.lo nul p*»»’^  'V * *  „in. intcllipontv «pu Un* ü ç* a  u o n w  d ,  «nu  o .»u  to^nlc, ...» frxn;',f''UMiw dU-octow* «tue «' prcforlv. l •iji.- -  ■fa* 1(110 o pre 
* * l " i i e n U  t  riioo«r<-i(/<i fu ie  lÍ • f  riu iin r™ in |K if i ii„ui>n> x iltivur

K<*. r r lUf - ° m  ' U lâ  d “  *"]', ÍUÍ* '™ í % È n M A  iit«Na « tien» ïUv'cctlida. ■ C.-UA «lr rvm oltcr-llto »» tw w  ‘u ’> . .................... ....................

CCI. inKl.-z o allcinio. .pu* vcltu» o o» n«i* («wnle» J 0 |tr»til

u* ̂ l'url*» -  ....... ........
*l" d it  *’' tra '0 ri*l|u rliii, a  iiltlina  do»  tpiftt i  Irtuu» o  c * -

JS-Ml* ni,, P^riiuncuto no »<'o oif«moulo. |ion|in'.
' “"CO» d c l i f j " 1'  Uni ruu1»0 ‘luo llio Uicrflirt, pfficnlci frlto» t
**> i  |\jr4 a M u,,«n «T» uiUtor r»’trlliulr ;«» lW*A» çocohi-

i4*f* p u n i / ' u,,l« uliliua o|>n» que m  publifa. ou
'• iiu lru c î^ .» *  um  |o ,ja r  |nm j[iu» ri.\ «le

0  v r th o  tnxnil» l«*r 4 v'art.x p o r  lH t* rpnft«»  dcn>.\> liugux»  <• 
a c ru d lta m lo  n a  p til lM o p h ia  o p h lla ù c i»  d o  itllio  cl»oç.i a  «ualdi- 
* c r o  detiM Cloi' ilo  ra p a * ; e  «SUl p-»ÿa. .x p a r  da» b ra n -
da» o IL o o sc lr* » , rvineU odhi* a» u«{vS*m rin iletîùmx.

D W »  arü* **4Ù o  h«r>!k' d e  n o v o  tu h U iU iK \ o  lo o a  a  ( u U / .  • • 
N i»  qucw nc»»  d x r  u u \  o t t x ^ o  d o s U  f d u c a ç lv  c .x u iu p o ran ^ a .
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E u d e  cá o lu do Já, •
Fica ura rio  do perm eio;
Tu do lá dás um  susp iro ,
Eu de cá suspiro  e  meio.

Estes versos são cantados p o r um a rapariga caiutta 
n ’uma non te em quo ella susten ta  o sco  motivo, 
ao rufar do pinho  o por en tre  a s  dansas do cóco e da 
bahianna, contem plando do perto  -o objcclo dos seos 
amores.

Menos feliz n à o é  o au to r no seo  esty!o< Elle o tem 
simples, accommodado á intelligencia de todos, op- 
poriunam ente o rnado  do colorido bello e eleg3ntc. 
oprjortuuam entc identificado cora o d isco rre r do povo 
«illúslro sabio que versa a sciencia d3 linguagem  com 
autoridade e propriedade quo lhe invejam  os s3bios 
dc m aior conta.»

Eis as considerações quo nos suggerio a rapída 
leitura em que nos detivemos a apreciar as belle 
,zas do Matuto.

Do que ahi fica, q u e  o m enos unia critica do que 
,uma noticia, poder3o os le ito res ju lg a r da feição e 
cunlio que Franklin  Tavora p re te n d e  im prim ir :i littc- 
?Qtura  do norte.

E’ m uito de c re r  q u e  vista niais perspicaz e espi- 
f»jo m ais culto  q u e  o nosso possam  descobrir na obra 
Wludida «tafailnç l.tlvi'v coiisum

lesnio severa.
E’ possivel, que nem sc pode exigir do homem 

Tfeiçào cm  suas obras.
Mas falle en tâo  quera  se  ju lg a r  au to ridade.

Al f .  de B arros L im a.

A  m o r t o ,  
pouco o acaso deparou-rae  um a o b ra  cm  quo 

iolia narrado  o m onstruoso  crim e de Trnupm ann, 
ficado con tra  a infeliz familia Kinck.

in j t ru c ç J o  f ic lic ia . d e  cjuc te m o s  o s  m ai*  p a lp 'ü u t c s  «.

, L çah d ro  S i lv e ira  « m ig ro u  d e  P o r tu g a l  p a ra  a

1 “  d c  p ro c u ra r  fo rtu n a - „ „ ,r t iilo  c iu m e n to  com
K U a b e W j.» * ,  ü c m  p o u c o  Ic i'ip 0  «  -lc  p r i v e i .

1 c » u  do  u n in e o  co ltcp»  q u e  deo-IU * u n  r  c c0 n o u ilw r .
0 an n o  p a r»  a n n o , p o rq u o  e lle  K

' " « o  p rincip iou  ctlo » ,  ieo» aud£o .
anno d epo li do  H itaw , no tic iava  * -«ofisuJW  »u* " 

> W U lk fo d e  U<u Alho. « da ua i d e  io d o .
^ « P o m ,  d e  U l i m  « x lro o rd in a r la .  P t c  P* -j ^  k ‘ 

l ia d »  u**o>o o u »  o  »  I ro n ia  P®

Li cheio de sonsações os prom onoros desse crime, 
cujo auctor ainda no começo da juventudo, quando ô  
coração m ais sc inclina ás afTeições m oraes, so Icin-- 
b ra ra , qaa l tig re , d e  lançar-se sobre uma pobro fa- 
railia, derramaDdo seu  sanguo com toda a crueldade 
para se apossar d e  m eia duzia dc ccntos dc ré is do 
que desgraçadam ente era olla possuidora.

Nem as innocentes creancinlias poupou esse mons
tro  !

Mesmo para com cilas seu  coráçSo, si o tinha, ne
nhum a piedade m ostrou  l .

Para conseguir seu s  fius começa üngindo;sc amigo 
da familia, e desfazcndo-sc dO 'pae e do fillio mais ve
lho, enviando-os spccessivaraénte ao  tu raulo , e is  crava 
n3o m enos de trin ta  golpes na infeliz Hortencia que 
atò achava-se g ráv ida, c e m  seguida brutalm ente ati
ra-se sobro  os filhos que ainda lhe restaVào !

Acompanbomos, leito res, o p rcsiiio  que. leva á se 
pu ltu ra  esses cadaveres d isfo rm ei o lodo m utilados, 
e onçam òs a s  considerações q u e  por essa occasião faz.
o auc to r do livro de que acim a fallei:

«Depois d e -u m  eloqüente discurso  de Mr. Julio 
B ram es, os sarCophagos descérão  :i sua ultim a m o
rada.

Ksta lugubre  ceivm onia com m overa irann-nso õs 
ns«isl<7T»l<>-:. \  n inr(« <í\ pojisL-éülSj» ■jhfriu.vnv- K* ■> :— -r- 
conhecido para a hum anidade.

A vida ò a luz, a m orte  a ohscuridado. A dftW ga- 
nisaçao do nosso s e r  p reude-nos a attcnçSo ao m esm o 
tem po quo  nos a tte r ra  pejo se-i im penetrável: mys- 
lerio . * ■'*

O souinn e terno  será  o esq u ecim en to ?  A deso rga- 
nisação da m atéria s>-rã acom panhada pela gniquilla- 
ção dos fulgores que u ns m n sid erão  consequencia 
d 'alraa, o u tro s  sim ples effeitos da reunião d e  d iv er
sos elem entos ? A sciencia p o r om quan to  ainda uão-

-----------------—

Cusado e x p lic a r  q u e  o  p  xju . no  e ra  a p i ^ n ü i d f  »  i o d «  a * p« * . 
s o a s  q u o  o s  vi fitavam .

N o  d i a d o b a p t i í a d o  da c iv a n c in lu .  t .m v o  u n a  ío*l» c x p U n - 
d id a , te rm in a d a  p o r  um  in i lo  d i p io  d.» p rim o g ê n ito . A  c a w  d o  
lic#0< ian t«  a b r ia  p a r  .i p a r  a» *u.i» p o r ta » , em  p ouca»  l*>r .u  
p e ja ra a -W  u  »alx» d -  n u m e ro so  .•i.H .-ur*. d e  e o n v id ad u * . u  
lu x o , o  «lUK-ro d o  e d i l i - iu  cA-wvaj.,^..- ^  p e r f n , , , ^  g p ^ . -  
íu U o  do liu c »  •  n*  »oji» lu ru id n io v ta  d »  o rc ltea tra.

N 1'-* »  n o ito  D ia  »e d o n u io .
I ) »  b r i n J o *  w g u i r a m  v j  u n *  a p à t  o u t r o » ,  to d o »  d i n j i d o »  a*> 

QUo i v e e b e o  n »  p i »  o  i io i im  d o  D a r tu M o .  ii u «  a  Í j , o i l u  e n t e n d e j  

d<; d i m i n u i r  p a r a  J k u U .

P a»w *a  o  t.'inp»». •  e.*ut W le aü ^n > en U » » tu .M o* ikm

p a e i  do  ü a r lio d o  o  «  h»juia{<V.>» d o »  q u .  ,|UerL u ti a^ radal-oa .
I^ofo q u e  o  m e n in o  c o m p i l o u  7  an n o » , i

. ’wa
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!<loo solnçjio a es te  problom a. O u  r in d o *  q u e  A m bos os lados apresentS o  suas razfce*; a in lm  v*
\lodot a  raror da rxtstpncia tin ica da m alaria.

Antos, portai, a ignorancia quo tal certeza.
No «lia ém que o m atéria lism e não deixe arg u m en 

ta  algm n do* «eus a d tc rs a r io s  d e  pb , o  v ivor do  ho- 
nicm tornar-sc-ha ho rro roso . Nem .um a esperança J O 
infinito e a etern idade organir.àrfio o  hoinem  p o r  um 
'nom enio o depois arrem eçan lo -no  o u ïra  ver. para o 
p h o s  dos «leiuentos, d 'onde  o  liaviKo re lirad o  !

E' Iris lè . é horro roso  I
A ssim , quando a te rra  en co b re  os rn stos d e  uin3 

I^ssoa q u e  nos é q u erid a , já  nüo resla  esta  suave 
esperança com  q u e  a supcrstiçJJo e  a  ignorancia nos 
efnballav5o. de q u e .a in d a  to rnaríam os a ver esses  en
t e  queridos depo is d e  m o rto s . A alm a servia cnlão 
de 6lo e n tre  a Y id a  e a m orte . Quo im porta va que a 
toorte se  apoderasse do çorpo  quando a aima ia gosar 
a vOrdadoira existencia , q u e  é a e te rn id ad e . Felizes 
devaneios, que a sciencia veio d isp ersa r !

Por isso o espectácu lo  d e  Utn e n te r ro  6 aclualm ente 
Oîuito m ais com m ovedor do q u e  o u t r ’ora . T udo nos 
fez su p p o r q u e  com a vida q u e  anim ava 3qnelles re s 
tas dcsappareceo tudo  q u an to  Ilios estava inheren te  
fcotno se r  relativo p ara  se  d isp e rsa r  pelo  absoluto.*
; Estas p a lav ras , le ito res , fizerno-m e um a tal qual 
tap rnssüo . --------------- ■

Abri a o b ra  de G aum o— A r id a  é depois da morte 

? j‘-s com g ran d e  in teresso .
1 E s te  diftlincto sace rd o te  esfo rça-sc  q u an to  possivel 

p ro v ar a im w orta lidadc d 'o ltn a , p a ra  a rran car

Í°  coraçio  do  hom em  essa  duvida que tan to  o tem 

reoccupado.
i Nüo concordais, le ito res , çom m igo q u e  esta  discus- 
p o  <■ in te iram en te  esto ril ?

Que será  d e  todos os tem pos ?

c o l í r i o »  *!a c id a ilc . fa ze n d o  «anto progru««o ' i 11"  •,,n 
! 0,1 annos foi íu b m e t t id o  a  e x a m e  d e f in i t i 'o  d e  p o rtu g u c* . no

I <Iu*l tirou ditíincfóo !
'- « n d r o  cab ia  cm  t i  d e  c o n te n te ,  c ,  v a id a d e  o u  .g o o ra n -  

< u * '« ip o r tu iu v a  e lle  a  p a c iê n c ia  a lh e ia . m o » lran d o  m ce w a n le .
I « f n t e  kui,8<1,  a  c a r t ,  do  ex am o  d o  d i i t i « t o . *  r e p e t .r  o  c h i s  
j IU  d e , * ,  Ulrt g ruudti /  II* d c  s o r  UQ) g ra u d e  ! -

O» keo» am igos d ir ia m -lh e :
— M andou menino para a França; o  c ircu lo  aqui 0 pequeno;

M  amor ao» cob re* .. .
Situ , tim , respondia. *So o**&* a» m inha* tenç<3**> a j>ahó>i 
quo elle va  para LUboa, ponkn cu olho mai* longo: m**mo 

^ « p ie  aqui <> em í.iiboa sô »e fali» «  pOrlUgUOí, que elle J i****. • Uu.
| \ *  p a iu s i ,  0  tem po .

dizem  victoriosos.
O hom em  virtuoso , o  hom em  que sem pre o b ra  de 

accórdo com  sua consciência, não tem  que receiar 
nem  um a. nem  o u tra  hypothese.

Si houver o  an iquilam ento  com pleto, será  um  d e s 
canço, si bem  que negativo . Si ex istir o u tra  vida além  
desta , espera-o  o  p rêm io  de su as  obras.

A iinm orlalidado da a lm a, po rém , diga-se a v e rd a 
de, é im m unsaincute m ais consoladora e  iw sm o  m ais 
ju s ta  obra do I)eos.

Só assim  T ra u p m a n n , Noro, T am erlan  e m uitos o u 
tro s m onstros nào llcaráô im punes; só assim  tan ta s  
alm as v irtuosas poderiío re c e b e r  o  p rêm io  que lh es  é 
devido.

E ’ ce rto , po rém , q u e  a m o rte  to rn ar-se-h ia  m ais 
su av e , ap re sen ta r  se-nos-b ia  com  m en o s h o rro r  no 
m om ento su p re m o , si não  fossem  os p re ju iso s  d c  n o s
sa sociedade.

«Eu c re io — diz M ontaigne— q u e  são as  ru in a s  e  
o s apparatos m edonhos d e  q u e  cercam os a m o rte  q u e  
fazem m ais m edo do q uo  a p ro p ria  m o rte . Uma form a 
iu teiram ento  nova, o s g rilo s  d as  m áis, d a s  m u lh e re s  
e das crianças, a visita d c  p e sso a s  ad m irad as c a s s u s 
tad as, a p resen ça  dc u m  n u m ero  d e  c r ia d o s  pallidos 
e consternados, um  q u a r to  fechado , velas ac cc sa s , a
nossa cabecclrit Cércaüa u li lliuuicüs c s J üüniiHtiT.' o m - -  
sum m a, o h o rro r  o só  o  h o rro r  ao  pó do m o rib u n d o , 
traz-lho a idéa  d e  já  e s ta r  am o rta lh a d o c  e n te rra d o .

As crianças leem  m ed o  d e  se u s  p ro p rio s  3m igos, 
quando os veem  m ascarad o s; assim  nos acon tece  com  
referencia á m o rte . C onvem  t i r a r  ossa m asca ra  ás 
cousas, com o á s  pessoas.»

V erdade incon testável q u e , sen d o  acce ita . ce rto  fará 
m enos infolizes o s ho m en s q u e  a ab raça rem .

E n5o se crc ia  q u e  a m o rte  com sigo  traz  a d o r.

Ao* 14 anuo*  se g u ia  D a r l in d n  p s r»  a  R ranjv..
0  d ia  d a  p a r l id a  fo i do  v e rd a d e ir a  t r i . t e z a  p a ra  o»  in e o iu o -  

lavei»  pae*. L ea n d ro  n l o  c íw a v a  d e  » c o n » e lh a r  o  p e q u e n o  e  
su a  m u lh e r  d e  e s tre i ta i  o  c m  t t o t  l>raÇo í .  b a n h a n d o  su a  f ™ t e  
com  a* p u ra s  lag rim as  d e  m ile.

A ssim  p a r lio  D a rlim lo  p a r a  P a r i» , p a r a  a  p a i r i ,  d e  V k l o r  l l u -  
f o .  i « r a  e»sa b e lla  c id a d e  q u o  m o llem o n lo  v j  d o b ru C* n 'u ra  
lap e to  do  v ic ln s ( ! ) ,  le v a n d o  c a r ta»  d o  rc c o n ,i„ c n d a Ç,v *  c  d e  e r r -  
d ito  j u r a  tn u ila*  casa* b a n c a r ia s  dc**a p ra fa .

M ,  *co c o r ro ip o n d e a le  o  u u t r ie u lo u  a m  d u *  principaes 
ooIU río»; p o ré m  o nos*o  h o n ie  e m  lu g«r  d e  e m p re g a r  o  tempo 
p w c io io  cm  cU u d o » , cm  p re g a v a -o  n o s  b i l h a r e s  no* botequin» 
cm  lodo*  e » « *  lugare*  o n d e 'o »  in c a u to s  j u j p m  d « te i la r -M .
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! E’ este um erro  quo cum pro bater.
F iguier om sua ôbra Le lendemain de la tnori Irpz 

luitos exemplos que provSo minha asserção, 
j Basia que cite as seguintes linhas:
I «Um dos medicos m eus am igos se vio ás portas da 
orio. .
Muitas causas o aineaçavão, e seu  estado parecin 
fn esperanças. Elle Vol ta à vida como por um  mila- 

egosa hojc de uma saudo perfeita. Q uando pro- 
•ra lem brar-se das sensações que experim entou na 
iminência de um fim quo Ilio parecia innevitavcl. 
0 recorda-se senão de um  estado de indifferença 
soluta. uma ausencia de todo sentim ento penoso.» 
Banhéz vae ainda além , pois a lé  p re ten d e  q u e  o 
mem experim ente cm  cerios casos um  «certo p razer 
m orrer.

Esta opinião talvez pareça um  tanto exagerada, m as 
“crto è que apesar da duvida que do todo se não 
de apagar de nosso esp irito  sob re  o nosso destino, 
Diremos m enos am argos os nossos últim os di3S 

Buindo a opinião d e  M ontaigne e crendo no que diz 
p ie r .
•Tenhamos esperanças eiu D eos, e  aceitem os com 
f'gnaçSo o— pulv is  es ei in pulvereni rciertcres.

J. A. C.

»im senhor, sim, eadt in peux, 
tomo a homhros o recado; 
sc não agradar desculpem, 
qucéserm ûo encommcndado.

As moços que me perdoem 
o os mancehos de sua roda: 
eu vou fallar soin reservà 
dc cousas que .«ão da moda; 
c  tão pouco'ine encommoda 
que nlgucni sc zangue commigo; 
quem duc somente a verdade 
jamais merece castigo.

Um bai le. seguudo dizem, 
ê liôje civ’lisaçflo; 
quem n3o dança uma quadrilha 
nunca teve educação;
«cm nenhuma hesitação 
eu voto contra, dizendo 
que n’essa faina as donzellas,

• coitadas, se vão perdendo !

N’uni baile a pudica virgem, 
ainda a muis innocente, 
na bulha da contradança 
um dito meigo consente 
qnc o petil-mailre imprudente
solrlre no ouvido s* ii

— O h  b a t l o s  a  m o t i o r n a -

Tra la la la la  demoittlln 
Tra la la la te forment là

I '
(niANíONS nv; búiianof.r.)

t'ru amigo impertinente 
nie pedio que Ihe narrasse 
o que sobre baiîes p en so .. .  . 
mas cm chula que agradasse;

coro fidas juras—patotas— --------—
• com promessas dc hymineu.

j, K outras quo tôm por norma 
não dar tempo á reflexão, 
que buscam de preferencia 
1er ingresso n ’um salão ? ! . . .
E’ que nenhuma occasião, 
nenhum melhor deparado 
para andarem reclinadas 
nos braços do namorado.

0 d‘rector do cotlegio ni*  podia conter o dittintfo filho dc 
m u nlo ou»va reprcbcndcl-o, porqoo rore.ava per- 

T <«n ditcipulo quo lbedava grandes intcro>»cs: — ao con- 
*r,° prouva ao correipondenlo do''Darlindo graciosos attes- 

conduela c adiantamento.
* 0 enUnlo o rnoço caminhar» rapidaiiicntc para a perdiflô: 
*,Vi'a  a* noites n 'tu r i  baile» vertiçinoaos onde librava as 

««a* r  cxquidU» bebida», omt» etlreiUva com ardor o 
items Pbrynés que perdein o pudor, vendendo o 

no.Diio do» lascivôs bcijo» da bypocrida c recoHada» no
*mpur«*.

no* lu (are* ein qui’ «e rrupir.» uma atluno*phcra do 
•dTl^10' 1)1,1‘,kJo *ontia prairr via gaflir os diw de ma mo* 
^  p* PH»ndo coin tlo vil moeda. o» cuidado» do *eo v«ll»> 

* ^ o  tjj ecm jÛ i|0 M luentirow» fafornufOc* qu*> l,ie ’ i ’

nháun As mio*, o « p m v a  com ancietlade o dia nu que t»ria 
dc abraçai *0.

1Î o tempo pastava.
Ao entrar no quarto aimo do *ua ertada, Htarfindo 

n‘um dos seos favoritos bordeis uma earta tarjada do prvtn 
Estava elle ao lado dc uma Mejutina quando Ilio en tra írem  

(«so mio agouro.
—A letra 6 do inoo pae 1 exclamou elle. abrindo 

incuto o euvelopjxi.—Que fatalidado 1 Logo o qW nr  « ria  
U mios esta-noticia i

—Naturaiuvente. cuorrvo » tua futura ? p*rçnuU fU<- a 
ubólra. j 

—Nlo. Utti pés MOticia-we o (alWúzmita 4e * ú l u  mi,- f . .  .
K' íorço»o retira/.«*e d n te  Isiçkr.. .
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E este, moço da moda,. 
•provcita o devnncio.. .  
com caricias pcdo á moça 
o  cravo quo Ira* oO scio^ 
e clla «cm mais reccio, 
scm Icvc sombra do pcjo, 
dá-lhe a flor c clic conCcnlr» 
na face da iTor um bcijo.

£  isto, «cm U tient cri, 
faz parle do modernismo, 
tem o nome dc ctiquôta, 
c  festa, 6 dança, é chiquisrao: 
oc caduco carrancismu 
o recato csconde as graças 
e hojco vicio domina 
no salão —depois das valsas.

A toureira, que conserva 
na gavûia dc coslura 
différentes bilhetinhos 
louvando-lho a formosura, 
nem um momento dcscura 
das noites de soirée. 
em que dizein m il coisiirftax 
os moços de pince-nez;

A' luz das salas ostenta 
com dcscaro o-vil namoro,
conv maneira» aïlec ta dns,' 
rebelde ás leis do decoro; 
com clla formando córo 
n*um canto junío á jnnella 
mais 1res jovens que desputam 
sobre qual 6  a mais bclla.

Uma diz que o primo Chico 
a chamou Diva da aurora', 
outra diz que certo Juca 
semente por clla chora;

HPW  entin r -  SK
•au que loullu-ns como eu ijJo »c dc»pr t

lr<t!Urei convite» dc erÍOTfú» como o amihor *■
K Uvantou-tc para itfhir. i
"'Margine IcxcUu^u Darlindo. Uarxinn 1 A,"da UU“  ̂

* 2 2 2  a .  eríaHaa W,,UÜ

‘ -  “io; t ~^«•Or iniuju a4« 1
" • C b ò r a r l  (Ju iu d o  a q u i no* ri-uniiuo* p a ra  o  > ^

Senhor. * «*>Üã» Oa wo«U dc qu#
^***4ionar.«c; ma» n'uu.a com ^  ^

îs g a fÆ r ia tîs  z s  ̂  j-,u ̂

já  outra diz que namora 
este , aq u e lle .. .a  dois c tres, 
n5o tem diletante certo, 
lhe serve qualquer co rte .

A mais ingênua dc todas 
não toma parto na bróca, 
só ri-so dos cavalheiro* 
cm quem pregou a labóca; 
c  certa Cóla ou .Milóca, 
que tambem conversa ali, 
essa diz preguoi a mesma 
n ’um grosseiro vis-avis.

Mais alem, n'outro grupinho 
dc senhoras sc conversa, 
já  nào 6 o mesmo assumpto,
6 sobre cousa diversa;
e, nem mais neni menos. versa
sohrca fôfa fidalguia
que nos bailes— é sabido —
tem braz&o. tem regalia.

Dona iUundica Praxedes, 
bisneta do conselheiro, 
nfto quiz dançar com Fulano, 
cujo pae foi serralheiro; 

■c c n y u n r T t * 'a u j\u  n m u i u  ■

» IU«“"

a prima do senador, 
por dar a mOo a Cicrano 
sobrinho d'urn pescador.

Na palestra leviana 
a prcsumpçüo decadente 
n ’çssasbonècas da inoda 
sc destaca tronsparculc: 
cadu qual torna patente 
«le sua raça a diátineção,

ãn^KO*; <•>»» 1 ‘ • • '  niTei-m* '»uo riü,cuta í w "
' cj.orar, porque morreo quem nio podei* ro*u*citar t Adoo- 
quo .oi» uma criança- Quaudo forde* homem, procura* m*.

_Sou homem, Margine 1
— E n W o . . .
_  K it»  c a r ta  sú a p p a re c c n l  am an h a .

— Ú rin d c tu o -n o *  re c ip ro c a m e n te : vô», p o r  vo» le n ie 4  iiKMtr.»- 
J ü  d ig n o  d c  min», e  e u  p o r  vo» t e r  fe ito  fo r to  p a r a  « h a te r d e »  .

J ° E  am b o *  tra n c a n d o  o» b ra ço »  b e b e ra m  doit calIcc»  «I* ch a iu -

^ j r ^ x l in d o  i w u e  m o m e n to  p e rd e o  o  « á tim o  a cn tiin c n to  q u «  
nJiU» cm eoraçOo.

Pouca* bora»  d rp o i»  o  b o rd e l  c* U v a  co m  M  
ia ltU . e  a
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o íangue-**ul mûlurado  
e thcraa dc discussflo !

Ja  convida a uovo plcilo 
o signal do rahccio:
<• completa a liberdade. . 
c gérai n confusAo ! ! ! . . .
A9 nioças presas cslfio 
—nas viravol/as do scbothisb — 
ao» braços da rapascnda 
sem cessar—» largos trotcs.

Touic:j parle na pulada 
as velhas namoradeiras, 
c:ri vez dc ircm rezar 
ou servirem de parteiras.
Que dc grossas bandalheiras, 
que decõiisas pervertidas • 
nao sc vê por essas salas 
■sob o nome de parlidas ? ! !

I
Cessa o baile, finda a festa.
P a l l e  agora o dito amigo, 
que me incumbio d ’esta chula, 
sc nâo é ccrto o que digo: 
c nüo se zanguem commigo 

p  ^-vou além, ad iarm rv o u -^  ~ 
a culpa ê do t a l  confrade 
que o serm9o me encommendou.

Depois da comedia o dram a, 
como aqui 6 requerido; 
depois do prazer dos bailes 
o credor aborrecido; 
vac ã casa do marido 
que se diz 1er posição.

Martine ,l ,u’r no [.r'aiTr todov dl*Un«uiauv« embriague*.
. • K q u 'e r  « u  rincA ii, fow.- m>« b r in d c .  u ,0 t,-«npo de
A r n ,  bail, •c*Ulrt,« «..tro, q u e  n*»

,'’Uf lurto t>or su» fnSc. dois
A noticia do fallëèinieniù cabio no *b>‘ÿ,n
W W  
Ko 
0

^trajado» v U •:nwccIllr<̂ u•»̂ •.

Æ - h- ..
.....

r**" r ti .U rw  ko  flllio. porque «nlla-w
in»lruil-o do» negorio . *  • «  ^

lcve conhrcim ridn ^  p o d e o î
,  q u u  pr. «ex.ar quo . >U>» o

^ ,u ir  no *»por quo d.»> drpw* l* * " '
,,l» t  (O o  l»OU»e le iü e d iO ..  • r  P * '* '0-

quer o pagiie-*e da conta 
do rendas, lita c  bal5o.

«lia dois iiiczes Í . . .  Que trataotc* 
—exelama o bruto crcdor—
«Isto jd passa do ecrio,
«isto provoca o furor ! i*
O homem inuda dc cor. 
reccioso dos visinhos, 
temendo quo algucm prcscrutc 
de seu fundo o» escaninhos.

O pac, que depois dos baile* 
nào pode soltar um r i s o . . .  
vè chcgar ajcadn instante 
dc ccrto liancq o aviso; 
já calcula o prejuiso 
cm que sc vè ancorado
— o nome de sua familia 
na deshonra arremessado.

E tu , meu, caro jaiiota, 
tambem d ’isto experim entis: 
dcbalde no alfuiale 
pregar o calotc intentas, 
pois elle te diz nas ventas 
o mesmo que o sapateiro—:
«Quem compra, luxa e  nSo paga,
6 mitrado I é caloteiro ! !»

n3o termino por querer, 
mas por ser grande massada 
taes mazcllas dcscrcver: 
c quem procurar {saber 
se faltei com a verdade 
esiudc.a fundo o negocio, 
que ê  pura realidade.

S . Luiz. 27 dc julho dc 1878.

Gil-Meuriao (o M iudinho.)

I^g<» q u e  o  to le firap h o  a s s lg iu lo u  v a p o r  fran co * . U u n d r o  to .  
m o u  u m  c sc a tc r  o  j io z -so  a  e s p e ra  d o  lu m J c a r  o  n a v io  p a r a  i r  
a b r a ç a r  o  fillw .

O hogou fiiilim  o  m o m e n to  t i o  a n c io s o . ()  p o l .ro  w J Ik , « O iv i-  
to u  cm  ft-o p e i to  um  l ib e r t in o ,p e n s a n d o  a b r a ç a r  u m  fitb o . r  c h o 
ro u  « o b re  o  h o in b ro  d e  u m  m o m lm .  c iv n d o  q u . .  ta i t te t l tc U  uuj 
c o ra ç â »  iw w iv c l.

O* amigo* de Uandro, as *o c iw U d «* coin q«« d*v.4.
as moça* m ai* foriDO »*, cercaram  o  parix icu** quo ira java . 
olhava, l ia ,  fa llava o com ia como um  |K*rf»ito cun .p r...

IK-mIc o dia ila  chegada 0*0  b o u t*  n u i»  uiu *> i. j í t c  par» o 
qual D arlindo n lo  fo»>f c«mviilad.>.

A iud»  illud ido  peU» |*al*»ra» do fi»h«. d i m  L ran d ro : 
tou me caro a  in it ru e ç jo d o  rjjv u i; jvun 'tu  c t a  . u  ija-Tw
(alla fr»nc<’j ,  »Jl.«uUto, iogte* e  iU lt tu o  c o r r r W i .» .j . -  K  p t r i
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Nâo jabcs quetn por ti chora, 
Quem hoje humilde te implora 
Uni sorriso, um bre*e o lh a r? .. .  
£ ’ mcu peilo aogustiado, 
y  eu coraçio desprcsado — 
Dcsprcsado a soluçar.

E s c u ta ,  gentil creança,
Dá-me uai riîo d ’esperança, 
l.inilivo á minha dor;
Enxuga o pranto que corre. 
Aquece o peilo que morre—
Que inorrc seni ter amor.

Tu és, formosa donzella,
Dc minli"aima a regia estrella 
No Grmamcnlo idéal;
Mas o teu riso c tão frio,
0  teu olhar tio  sombrio— 
Sombrio que fnz-nie mal.

E‘ que n5o sabes que o pobre 
Tombera tem coração nobre,
E  sente çomo os demais !
Ao contrario, n a is  bôndosa 
Acccitáras carinhosa—
Carinhosa estes meus ais.

Pouco ha pedi-te ura cravo 
Co’a humildade do escravo 
Que implora uni sorrir dç amor, 
Tu corn inodos de orgulhosa 
Me recusaste impiedosa — 
Impiedosa a meiga flûr.

P r tv w  aprc.v.nU\i-o a quem cotihocia aqudtas 
*•*»-» nao su m.misarom com o pam iensc «  poup»r*- 
^fgocànle d ’uma amarga decepçJo, apenas d**'»10- .

- F . U »  utuilobciu.Oh ! p a r « *  tel-a* aprci.d.do desde er.ania.

K o  tem po  p issav a .
tJu ro u  po u co  a  a lcg ria  do  p o b re  ho m eu i 1 
S<o fill.o , e n ca rreg ad o  d c  « o s  n e g o o o s , «an b re  t  1

a  e a u ; abusou da conlïança do u n  pob t ^  
* W ü  o | n t c r t ^ n l o û U a ; ^ P  l e r r t  

u * intitula», que tres a duo» depoi* ^  l l , l5 i r
» ia  u » r r c r  *cu p*«. , _ • a i . r*Ta

| 0  p g b rn  L eau d rô  u i o  p ôdo  sofTrer o* go jh »j ^ ( ^
• p ro p r io  C lbo, e  tu c c o m b io  p u u f id o  do d issa  rc  ,

* 'wçonln».

Ai I ndo sejas inclemente 
P'ra quem le foz conlidentc 
Das maguas do coraçJlo I 
Bem vis que dentro em mcu peito 
Em lava dc amor desfeito— 
Desfeito tenho um vulcflo.

S. Luiz, 9 dc sciembro de 1578.

A m n r g u r u N .

Meu Pac, Senhor dos ccos, que luto c este 
Ou sombra a entristecer meus pobres dias !
Si tento, a ver sc vivo, omar ardente,
Meus labios v io  tocar cm faces frias.

NSo v ivo .. .  c os outros dizem qoe tâo rooço 
Podera ser feliz—sorrir-mc a sorte—;
Mas como, si o viver nos venu do peito,
E eu sinto-o, sem calor, nbrir-se a morte.

Ao çoste da desgraça eterno preso,
(“ Na noitc do soflrcr immerso passo^___ _

A vida para mun e  o .triste carcer, 
Sem lu/., ondegenieu Torquoto Tasso.

Meu Pac, Sonhordos ceos, eis jâ  vasiu 
A laça cm qoe mo deste os dissabores, 
ltenova da exuleqcia a ftor. inirrada, 
Ou troca pela campa as minhas dores.

C. Castro.

D esp rezad o  p o r  Io d o s, d e p o is  d e s te s  a c o n te c im e n to s . DsutinUo 
*;o-4« o L rigado  a  uiud-u  do  p ro v in c ia , c o i c u ja  m .v a  re > id e o e u . 
co m p le tam en te  e s trag a d o , ch eg o u  a  t i r  c o n d e iu iu d o  à»  g a le s  p<,r  
te r  a ssa ss in ad o  n 'um aca trad a  um  r ic o  ing jç*  p u a  ro u b a l-o .

H oje p a s »  D arlin d o  s e c s  d i.v . o u tre  a s  g rad e*  d e  su a  i t e m ,  
p r is io .

S i n a  d c e x c m p lo  ao s  p a e s  q u e  lev ad o s d e  v a id ad e , n i  p o rq u e  
possuíCD um  in é io  seg u ro  d o  * u U i* 4 ru c u . a p a r ta m  d o  sa g ra J»  
seio da  iau iilia  o j  în e a u lo s  rap aze*  q u e  a in d a  « ao  d isp o em  d<» 
um  cüraçSo beu) fo rm ad o . ne t»  d e  se o so  «ufficten lc  p a ra  se  d e s 
v iarem  d o  c a m lid »  d a  p c r d iç tò  n u  p i r a g e .u  q u o  . I l e s  w , ! .  
U m  a le o i t r  i»cuj a  rM p ti la r .

O x a lia jirû V e ile  e s ta  m oraJidade. .  S o lfu r i .

T j p .  d o  P a ix — Itup . p o r  C h r iu in o  V. d e  U m p o s .
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